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Pocket Kodak Juntor N.º I-A — 6 !/a >< Il om. desds 350500 

» »» NºI—6><9 om, desde 300$)0 

“Kodak” 
o aparelho que vos é indispensavel 

Agora que chega a época dos passeios, das férias, é-vos indis- 
pensavel um «Kodak»! Cada um de: aparelhos, práticos e 
eficientes, reune todos os aperfeiçoamentos que resultam 

dos 50 anos de experiência da Companhia Kodak. 

Um dos mais modernos modelos «Kodak» é o Pocket «Kodal» 
Junior N.º 1-A, para fotografias 6 */,><11 em. —o formato 
preferido pelos bons amadores; o seu preço é moderado em re- 
lação ús suas qualidades fotográficas e ao seu elegante aspecto, 

Pedi que vo-lo mestrem em qualquer boa casa de artigos foto- 
gráficos, onde podereis adquirir qualquer dos modelos «Kodak» 
duma vasta escolha, até mesmo com um pequeno dispêndio 
mensal, pelo Sistema Kodak de Pagamentos por Aluguel, 

De manhã... ou á tarde... 

ao sol... ou á sombra... 

mesmo em dias de chuva, . 

Pelicula Verichrome 

KODAK, LTD. — Rua Garrett, 33 — LISBOA   
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UM DELICIOSO LIVRO PARA AS CRIANÇAS 

mu! O Pretinho de Angola 
| Relica io Original de CESAR DE FRIAS 

| 
Movimentada e educativa historieta, dividida em sete capítulos, com ilus- 

trações sugestivas de ILBERINO DOS SANTOS 

  

«O apreciado autor de Ao sópro da Vida, Nossa- César de Frias, poeta € roma p p F 

   
       

  

    

Senho a, As grandes núpcias, teca das erudito, soube escrever pági 

Noivas, Almas em flór, ete., espírito vol culto pve Do Diário de 
da mais sã literatura e que é um dos mais brilhan- 
tes estilistas di literatura de hoje, venceu ao escre fles metro; e ijprande mentre dai Date cad E gi es Uma novela que as 
ver a novela infantil.» uitote que: hônra 6 dr 

Da revista Portuga! heminino) (Das Novidades) 

PREÇO: 58006 

venda na filial do “Diário de Notícias” 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11—LISBOA 

e em todas as livrarias 

, 

    

  

  E 1 
| BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

Acaba de aparecer 

“O Tesouro da Casa Amarela” 

D. FERNANDA DE CASTRO 

Formoso lívro de 132 páginas, em que a aufora faz esplendíido 
feafro infantil 

1º— O Tesouro da Casa Amurela 
2.º— Às iq eo Bicho de Seda 

“— O Estrangeiro e o Pi Ca 

PREÇO: 5800 
À venda na filial do “Diario de Noticias” 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

  

o Az dos Caçadores 
A Recompensa 

  

        e em todas as livrarias | 
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Góra com as dóres ! 
  

  

     

livra de dôres 

e restabelece 

o bem estar. 

      

  

Desde que conheço 

este remedio já não 
sei o que são dóres 

de cabeçal 
! 

Não prejudica o 

coração nem os rins! 

TEEE 
ROBBIALAC 
ESMALTE DE SECA RAPIDA 
Para As Pequenas 

Pinturas No Vosso Lar 

            
  

     com uma 
mão? Assim que 
um objecto que 
é estragado, encontra logo em seu redor 
     

  

     

das com uma demã 
usados que reclam: 

Branco e muitos lindos tons. 

SOCIEDADE ROBBIALAC 
LIMITADA, 

Rua Nova do Carvalho, 15, 1º 
LISBOA         
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Os desportos 

modernos 

requerem resistencia 

Que belo é poder dan- 
çar, nadar, caminhar, pra- 
ticar a equitação — gozar 
todos os prazeres da vida 
sem fadiga, cansaço, fi- 
gurando sempre na van- 
guarda dos outros. 

O meio mais tacil de 
alcançar isto é tomando 
um alimento que dê vita- 
licade e energia. A Mai- 
zena Duryea é um dos 
melhores alimentos para 
dar vigor e resistencia 

E' ce paladar delicio- 
£o e economica tambem, 
Emprega-se em centenas 
de pratos apetitosos, in- 
cluindo «pusings”, sopas, 
molhos e biscoitaria. E* 
um alimento ideal para as 
crianças e adultos, atletas 
e invalidos 

Permita-nos enviar-lhe 
um exemplar do nosso fa- 
moso livro de cozinha, 
Preencha e envie-nos o 
“coupon» abaixo, 

MAIZENA 
DURYEA     

   Carlos de Sá Pereira, L 
sa 115, 2º         

Desinfecte e perfu- 
me a sua casa com cerco CaDOfOMo 

Exemplares da 

  

| Ilustração n.º 96 
Compram-se na administração desta Revista 

Rua Anchieta, 31.1.º    
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SFRIGIDAIRE 
EP The QUIET Automatic Refrigerator NNE 

Ia) BN 

o | 

  

  

  

      
  

FRIGIDAIRE 
SJ Ros: Representa o que de mais prático, seguro, eficiente e econo- 

a FRIGIDAIRE” mico actualmente se oferece em matéria de refrigeração 
j: EMI automática para o lar moderno, com uma magnificencia 

iá inconfundivel. 

Armarios de aço esmaltados a porcelana gelada, Vai colocado no exterior do arma 
branca, com interiores á prova de ácido, rio numa posição muito comoda € acessivel 
durabilidade extrema, amplo espaço para O «hydrator» «FRIGIDAIRE», é um 
arma m e prateleiras permitindo — compartimento especial em que se con 
guardar-se facilmente grande quantidade um ar humido c frio e dentro do qui 
de alimentos. fructas, legumes e vegetais manteem a sua 

O «acelerador de frio» co «hydrator» — suculencia e a sua frescura primitiva. 
ee que vão munidos os armarios são duas As gavetas denominadas de «gelo-rá- 
caracteristicas de inextimavel valor, que — pido» de que estão equipados alguns dos 
completam a eficiencia de «FRIGIDAIRE novos modelos promovem a fabricação ins 

O «acelerador de frio», patente «PRI tantanca de blocos de gelo. 
GIDAIKE», é um dispositivo especial que «ERIGIDAIRE» não requer inst 
abrevia a fabricação dos cubitos de gelo, pecial bastando uma simples tom: 
ou a confecção duma salada ou sobremeza corrente para o scu funcionamento 

Peçam as nossas listas de referencias 

Secção Técnica especialisada em refrigeração comercial e industrial para todos os fins 

CONSULTAS E ORÇAMENTOS GRATIS 

Equipamentos » refrigeração para talhos, hoteis, restaurantes, cafés, bars, cervejarias pas- 
telarias, manteigarias, fabricas de chocolate, padarias, laboratorios, peixarias, fabricas de gelo, etc. 
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REDACÇÃO E 

ADMINISTRA- 
ÇÃO: RUA AN: 
CHIETA, 1, 1.º 
TELEFONE 

20535 

  

P10—7.º ANO 

  
useejoU quatro balas no presidente « 

D logo a seguir, prevenindo a contin- 
gência de ser abatido por qualquer 

patriota exaltado, clamou a sua qualidade de 
da antiga pátria, 

ados, 
fase vingador 
representada pelos em 

» entra no quadro da rubrica psiquiá- 

a russo, 

      

rica, «assassinos de chefes de Estado», esta 
espontancidade em declarar, de modo tão pre. 

  

iso, a espécie política a que se pertence. A 
dranqueza prova de mais, permitindo a sus 
jeita de burla tendenciosa, em que t 
fece o efeito procurado. O assassino preten- 

perante a 

  

    nspa- 

eu comprometer e malquistar, 
a multi » de infelizes, 

terror 

  

frança acolhedor 
ilispersos bolchevique, agora 
weupados nos misteres mais duros, em terra 
Estranha 

Se não foi êste o seu propósito, ao praticar 
um velho de 

pelo 

to repugnante de matar 

  

enta e cinco anos, bondoso € justo, fica o 
grime sem explicação suficiente, Viesse   

qunfirmar-se o título que se arrogou, de sec 
tário branco, nem assim perderia a ay 

esta va 
  rência 

de vermelho, por ter oferecido a 
tante o proveito completo da façanha 
ti 

  

pme- 

Pora de motivação, assim compreendida, 
sb testa a inconsciência do paranóico como! 

  

fase p: 

  

interpretar o acontecimento, fesse 

  

desvio apresenta-se o menos ável, em 
fee do registado em notícias vindas a pá- 
Úico. Se o caso mental apresenta indícios 

tam-lhe 

8 necessários a fechálo na irresponsabili- 

    

dle poder entrar na anormalidade, fa 

dude. O exame pericial breve nos esclarecerá    

    

sjbre essa dúvida. Seria uma surprêsa que 
af não resultasse o parecer de estarmos pe: 

fe um criminoso como os outros, especial- 
ulo retumbante do nte dados ao especti    

atentado contr    as eminências polít 
le mumeroso público. 

À circunstância de a psiquiatria lhes atri 

  

  do manicómio, fechando-lhes a da cadei 
P 

com 

    

jos informes vindos a lume, sujeitos a 
  qliente raciocínio, 

ovável, o ter o inofensivo presidente Dou 1 
mer ter sido vítima de um comunist 

aceita-se, como: mais. 

  

   fico, impelido pelo ódio sectário à 
Sencida, que os franceses tratam com pie- 
dade e simpatia 

ILUSTRAÇÃO 
aonde 

Director ARTHUR BRANDÃO 

    

Procederia por moto próprio ou por deter- 

  

» de conclave moscovita ? minaçi 
fisse 

  

pormenor será, talvez, o menos inte- 
ressante. Obedecendo a ordem expressa ou 

sa um espírito formado no ambiente 
   al em que viveu, o fenómeno traduz a 
mesma origem 

  

    3 o ponto de | 
deix: 

rtida, a fonte do crime, que 
horrorisa e em abatimento o observa 

  

neo. O desconfôrto acha-se ao 

  

dor contempor 
ter de contar-se esta morte como um espisó- 
dio da luta de dois sistemas sociais, postos 
em presença, decididos a bater-se até ao ex 

se ao longe   termínio de um pelo outro. V 
despenhar-se, em abismo desconhecido, uma 

ngue, com volume para inun- 
   

catarata de s 
dar o mundo e torná-lo ainda menos 

  

acioso 

  

e mais desconfortável do que êste onde nos 
movemos, 

a luta se dese 

  

Um outro episódio da mesr 

  

nha no resultado das eleições francesas. 
  à ajuizar pelas finais do escrutínio, quem 

perdeu terreno foi o sistema ocidental do ca: 
pitalismo à século x1x, individualista, libe- 
ralista ; quem ganhou foi a variante oriental 

  

Para êsse lado voltaram os olhos, e não para 
adm Mill, os que entregaram a 
maioria s de Daladier, 
amigos de Blum, e de Blum amigo dos seqiia- 

  

    terra de 

  

nas 1 Herriot ou 

  

zes de Moscovo. O francês med) 

  

ano, que vem 
a ser o grande eleitor, manifestou-se desilu- 
dido da velha ideologia do burguês bom repu 

amontoador de luíses de oi   blicano e bom 
Não quer 
porque lhe repugna a 

    

1 0 modêlo marxista 
ir mão do seu bocado 

ta a gôta, 
resolveu-se 

aceitar ain 
   

  

de terra, ou do pecúlio, suado 
do pé de meia. E 

nem É 

  

para dentr 
pelo termo médio, co neo indi- 

Con 
gris de um socialismo, que 

fuso,   

vidualismo, nem sincero colectivismo, 
veio-lhe à tin 
ni defini 
apresentados ca 

  

  inda em termos claros, 
1 aquela perfeita nitidez e 

  

      
   

concisão, da língua que 
Ficou-se em que Deus é bom e o diabo 

também mau, à tomar fôlego para novo 
   o lhe venha antes uma desilu- 

são pior que a de 

  

avanço, caso 1 
1924, ou outra, também 

uês é Herriot como 
melhor 

    possível, de que 
    ardieu. Talvez à segunda caiba a 
probabilidade de consum: 

  

  

-se, porque o ar 
dos cumes do poder obriga, quem o respira, 

da Qua 

  

PROPRIEDA 
DE DAL. 
VRARIA 
BERTRAND, 
LTD.4, RUA 
GARRETT. 73 
E 75- LISBOA 

16-MAIO-1932 

      

    

    

                                                            

    
   

  

    

        

a'sentir as realidades e a proceder como clas 
mandam 

ará de timo: 

Ape- 
, pode 

Nessa condição, a política va 
neiro, sem mudar do rumo que levava 

    

nas diferente em detalhes de execuç 
até vir a favorecer o clima internacional, bas- 
tante dos últimos anos. agreste 

  

nardemos o efeito da mudança, que não 
Justific 

a impaciência geral em saber o que sairá da 
ninhada tratados, 
de novo acondicionamento do mundo, de paz, 
de trabalho, de auxílio e cooperação, muitas 

deve tardar a operar-se e evoluir 

  

Promessas de revisão de 

promessas belas que, se viessem a cumprir 
se, nem a era de Octaviano Augusto sobrele- 
varia à nossa 

O pior é 
está o mundo farto e 

que de mentiras d 

  

aborrecido. 

am os nossos caminhos de ferro um 

  

Inic 
serviço de viagens que compreende transporte 
em carril, em borracha, alberg 

  

e, ou seja a 

    

excursão completa nos seus detalhes de Lis 
boa a Lisboa, 

» inverm las às neves da 

  

Começou 
Serra, pross 

  

   e no verão com circuitos por 
Ingares de bem merecida nomeada 

  

O último publicado compreende o V 
mego, à R   -Vonga até Viseu, daqui a 1 
      ao Pôrto, e regresso ao ponto de par 

a reconhecer     1 enunciar o programa pó 
em quem o elaborou, a boa inteligência do 
negócio que tem em mão, Éle nos mostra que 
os. orientadores. desta. especial indústria se 
compenetraram da moderna maneira de servir 
o público, indo mais adiante que ao encontro 
dos seus desejos 

O último processo consiste em estimular o 
gôsto do consum 

   
, criar-lhe o apetite da 

mercadoria e tentá-lo a comprá-la 
Via; 

entradas e saídas, prontas a usar, sem dis- 
ns completas, com tôdas as voltas, 

  

pêndio de atenção: Assim ordena o bom pre 

complemento da obra, empregar a arte desti- 
ceito, assim as ofereceram 

  

apenas para 

nada a seduzir o consumidor 

  

Andavam os combóios excelentes que pos- 
suimos transportando as brizas do sul para 
o norte, Fazia dó. 

  

Talvez agora viage mais alguma coisa 

Samuel Maia.
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A VIDA EXEMPLAR * 
BE PAU DBO lNMIEIS 

13.º Presidente da República Francesa 

  

a aspiração de 
blica francesa, eleito para êste alto exercer o professorado 

I AUL DouxkeR, 13.º presidente da Repú- a te 

» no dia 13 de Maio de 1931, foi fe Estudou ainda com 

  

rido, a tiros de revólver, por um médico mais afinco. Nas sor- 
russo, de nome Gorguloff, no dia 6 de Maio, tes, livrou-se do ser- 

viço militar, por ter ti- 
rado um número alto. 

  

durante uma visita à Exposição do Livro, « 
morreu 13 horas depois, sem ter recuperado 
a razão. Concluiu o seu curso 

Paul Doumer nasceu em Aurillac, em é, pouco depois, apre 
de Março de 1951, numa casinha humilde sentou 

das Ciências, um tra- 
à Academia   

  Com alguns meses de idade, foi com a fa- 

  

mília para Paris, morrendo-lhe o pai pouco balho sôbre a fôrça dos 

  

depois. Ficou a mãi na miséria, e para o — projecteis. Enfim, em 
manter e a um irmão, mais novo ainda, teve 1877, O sen sonho 
de ir trabalhar a dias, ganhando um ínfimo — estava realizado. Foi 

  

salário. nomeado — professor 

  

Aos 14 anos, o pequeno Paul Doumer, cuja Tinha 20 anos. Era, 
paixão era estudar, teve de se empregar como — portanto, um compa 

nheiro, um irmão mais 

  

aprendiz, numa oficina de gravura, para aju 
dar, com o seu salário, a pobre mãi. Inteli= velho dos seus discí 

» auixiliava-o pulos, a quem expli 
atui 

  gente, aplicado, pontual, o patr 
no que podia, continuando o aprendiz de gra- cava as lições, 

  

vador a freqitentar os cursos nocturnos gra: tamente, nos recreios 
tuitos, na esperança de poder tirar, um dia, e nos “passeios das 

  

um curso 
Depois relacionou-se com Antenas Richet, 

quintas-feiras 
O professor Doumer 

    seu companheiro de estudos. Passaram a estu- ganhava pouco. Apr 

  

r juntos e como a mansarda de Doumer era dera, porém, com a 
demasiado exígua, os dois rapazes reiiniam-se, honrada pobreza de 

  

nos momentos livres, em casa da família Ri sua mãi, a ser econó- 
chet, que acolhia com simpatia o jóvem Dou- mico. Vivia modesta- 
mer, que tinha então 18 anos. Este, quando — mente, passando, até, 
se enamorou da im es. Fizera as   à mais velha do seu prix     
amigo, foi dissuadido pelo pai dela, de pensar suas contas: 12 francos Pati Dou, nur no casamento, para o quarto; 30 para z   

O senhor— disse-lhe — é muito novo. 
Ainda 

ão. Ah, se ao 

a pensão, apenas com 
io entrou nas sortes. Não tem uma uma refeição diári 

  

ao meio dia. A tarde, 
contentava-se com um pedaço de pão €    posi    

   

        

   

    

   

  

   

  

menos fôsse pro- um copo de água. De manhã, antes 
FESADEI de ir para as aulas, uma chávena 
Doumer de leite. Entretanto, “traba 

passou lhava, estudava, dormindo 

  

  apenas uma noite, em 
cada duas, para fazer, 
depressa, a sua li- 

cenciatura em ma. 
temática, única 
passibilidade de 
melhorar a sua si- 

  

tuaç 
O professor fazia 
tudo isso, por 
que era dotado 
duma extraordi- 

nária resistência 
física, o que se 
pode avaliar pelo 
seguinte: Sempre 

que tinha três ou 
quatro dias deférias, 
Doumer corria a Pa. 

ris, para ver a sua na 
morada, cujo paijá não 

fazia oposi   ão ao namôro, 

  

  visto que o antigo gra 

  

ador já 
era professor. Contudo, a est 

de cz 

  

nho “de ferro mais próxima 
de Mende, onde vivia, era Laugogne, 

QUO DE PIRRR LA CENTO CuVE O GoMixo que ficava a 45 quilómetros. Pois o professor 

      

ASSASSINADO PM 6 D% MMO DE 105: 

  

Doumer fazia, a pé, o percurso; tor 

  

noite, o combóio, que o deixava em P: 
outro dia 

is, 0 
de manhã; demorava-se, em regra, 

  

tum dia com a família da sua noiva; regre 
   sava, no seguinte, chegando a 

  

   noite; e voltava a cobrir, a pé, os 45 quil 
metros para ir, às & horas, dar as suas aulas, 
Quando obteve a sua licenciatura em mate 

mática, no próprio dia em que defendeu a sua 
   tese sôbre a utilidade da ciência, o professor 

Doumer partiu para Paris, 
Lo 

pa 
nuando, como até ali, a leccionar e a estudar, 
preparando-se para obter a sua licenciatura 

fim de se casar, 

  

que terminou a cerimónia civil, voltou 
    Mende, a passar a lua de mel, conti 

em direito. 
Entrou, como redator principal, para O 

«Courrier de V'Aisnes, onde se revelou um 
polemista vigoroso, cheio de ardor juvenil, 

  

defendendo os puros princípios da democrte 
cia. “Tinha pedido uma licença na Univers 

  

dade e o jornalismo e a política seduziamends 
Deliberou, por isso, fundar um jornal «Ja 
Tribune de VAisnes. Como, 
viver e lut 
cos da região, era preeiso que tivesse muitos 

o jomal 

  

  contra o 

  

são dos chefes polítia 

leitores e assinantes, Doumer deliberou jp 
recrutá-los. Ri 

  

alizou conferências através de   

todo o departamento, expondo o sem pros 
Em 

breve, o novo periódico adquiriu tal prestígio 
que, nas eleições legislativas de 1885, fora 

grama, conquistando o seu público, 

  

eleitos os candidatos por êle patrocinados €



vencidos os da lista que o «Courrier» apoiava 

   
e primeiro triunfo político animon-o. Os 

xitos, nêsse campo, sucederam-se 

  

Estreou-se, na actividade parlamenta 
relator do projecto de lei sôbre 

como 
às cooperati 

vas operárias de produção e consumo 
A sua actividade na Câmara passou a ser 

a, só exercendo funções de presidente de 
   

  

comissão ou relator. Estava preparado para 
Efectivamente, no gabi 

al, 
pasta das Finanças. Tinha, 

1895 à 

  

ar uma pasta. 
nete 1 
foilhe confiada 

  radio   om Bourgevis, inteiramente 

  

isteve no poder de 

  

então, 38 anos. 
, tendo defendido, entre outras medidas 

  

fi 
rendimento. 

sôbre o 

  

ceiras, o imposto progressivo 

  

jsse para se livrar de um adversário incó 

  

modo, fósse para fazer justiça aos méritos de 
Doumer e mostrar-lhe rancor, Júlio Méline 

  

ofereceu-lhe o ca cral da 
Indo-China. Paul aceitou, zendo 

im govêrno colonial notável, cheio de firmeza 
é probidade 

de governador 
Doumer 

    

Os scus antigos eleitores do Aisne oferece 
gam-lhe um lugar na Câmara 
nomeado relator 
da 

   Aceitou, sendo     
cral, e, 

Comissão do Orçamento 
depois, presidente 

  

im 1905 foi eleito presidente da Câmara 

  

js Deputados, sendo reeleito no ano se 
guinte 
Amigos a aconselhá-lo a que apresentasse 

Esses triunfos levaram os seus 

a sua candidatura à presidência da Re 
Assembleia Nacio! 

em Versailles, deu-lhe, porém 
tos, contra 449 à Fº 
fica de Doumer não cessou com essa derrota 

  

blica. A , reiúúnida 

  

371 vo: 
litres, A actividade polf- 

E, senador pela Córseg:   , assim que tomou 
posse do seu lugar no Senado, foi nomeado 
membro da comissão de Finanças, «, 
tarde, da do Exército. Foi acg 
que o Senado adoptou, rápidamente, as me- 

  

ais 
      aças à su     

lidas financeiras preparatórias da execução 
la «lei dos três anos 
do serviço militar», 
que permitiu, em 
1914, Oferecer à 

  

uma 
resistência ao pri 

dos meiro choque 
estreitos alemais 
Quando rebentou 

jrande Guerra 
ul Doumer, 

não estava em idade 

    

que 

le combater, ofere- 
peu-se para um posto 
de 
bilidades e 
elos, Foi o chefe do 

  

ndes responsa 
sacrifí 

gabinete civil do go- 
yr militar de 

  

vert 
Paris, o general Gal 
dieni, 

Não sofreria mais,   
com a guerra, o pres- 
tigioso político, se 

ido tivesse ocupar 
um lugar nos cam 
pos de batalha. Dos 
seus oito filhos, três 
senhoras e seis. ho- 
mens, quatro morre- 

    ram pela França. é 
lhe ficou um 

lmico filho varão. O 
primeiro, cai 
pel 
mais novo, o tenente 

vivo 

que 
Pátria, foi o 

  

André 
morto em consegiiência de ferimento 
de Setembro de 1914. À 
René Doumer, comandante dum 

de artelharia Doumer, de 

  

seguir, o capitão 

  

esquadrilha 
de caça, morreu em combate aéreo, no dia 26 
de Abril de 
idade de 
Outro 

1917, com a 
9 anos 

filho,    

      

   

    
     

        

   

          

    
     

A vINVA DE Pavto Doumen, 

  

Marcel 
co, em 23 de Junho 

   Doumer, 

  

também aviador, o capi 
cafu morto em combate a 

  

Ainda, em 15 de 
Paul Dou 

de 1918, contando 31 anos 
Agósto de 1 » quarto filho de 

    Apis Rest, Mancr 

ILUSTRAÇÃO 

mer, o médico militar Armand Doumer, expi-     

  

rava em consequência da grave intoxicação de 
fôra vítima, durante as hostili- 

    

ades 

  

estes cruciantes desgostos foram re- 
cebidos por Paul Doumer com grande estoi- 

mo. Apesar dêles, ou estimulado por êles, 

  

ntinuou 

  

1 servir a França com fervor. E) 
+ quando se tratava de dirigir a economia 

  

  da nação e orgamizar o que era necessário 
para alcançar a vitória, desempenhou, no 
binet 
tado e 

  

Painlevé, o cargo de ministro do 
presidente do Conselho 

tendo sido também 

Superior de 

    

iconómico, 

membro dos Conselhos 
Aeronáutica e de Exploração dos 

  

Caminhos de Ferro. 

Após a paz, foi ministro das Finanças, no 
sétimo gabinete Briand, de 17 de Janeiro de 
1921 a 12 de Janeiro de 1922, e representante 
da França na Comissão de Reparações, em 

1923. Mais tarde, no oitavo gabinete de 
Briand, de Novembro de 
1926, sobraçou, também, a p 

  

Março de 
ta das Fi- 

  

    nças. 
No Senado, foi nomeado relator geral 
do Orçamento e presidente da Comis. 

  

são de Finanças, A sua acção, nessas 
   funções, foi notável, tendo grangeado 

a simpatia de quási todos os senadores, 
que o elegeram seu presidente, em 1927, 
para suceder a de Selvés, reclegendo-o, 
sempre, depois, até que, em 1931, foi 
cleito Presidente da República, pela 
Assembleia Nacional, reiinida em Ver- 

sailles em 13 de Maio, em opesição a Briand, 
Paul Doumer tóra chamado pela confiança 

e estima dos representantes do povo a ocupar 

  

1 presidência da República, transitando da 
presidência do S 

e Doumergue 

Apres 
com 

  

tado como Loubet, Fallitres 

  

indo a sua candidatura, declar 
1 maior 

  

franqueza :— Quero ser Presi- 
dente da República. 

Esta afirmação, no 

  

entanto, era já co- 

nhecida. 25 anos 

antes, apresentára o 
mesmo desejo contra 

Fallitres. 

Nessa eleição con 
seguiu obter, como 
dissémos, 371 votos, 
mas Fallitres triu 

fou, Não esmoreceu 

na sua aspiração e, 
um quarto de século 
depois, apresentava 
de novo a sua candi- 

datura, Desta vez ti- 
nha de defrontar-se 

No pri- 
escrutínio, 

com Briand 
meiro 
Doumer obteve 442 
votos e Briand 401 
Em face dum 
ficuldade, êste desis: 

  

Idi- 

  

tiu em favor do seu 
Assim, 
eleito, 

adversário. 
Doumer foi 
no segundo eserntí 
nio, por 504 votos. 

Na pági 

  

A se 
guinte publicamos os 
retratos dos dôze Pre- 
sidentes da 
blica 

Repú 
que precede- 

ram Paul Doumer





uM baile. Dansa-se. 4 um 

canto do salão, MADAME Z., 

quarenta anos, escultural, 
wnda bela, jóias, 

úlha com insistência um homem 

esbelto, fino, grisalho, cinquenta 
Bhos, que veste a casaca com a el 

de um inglês de distinção. Esse homem 

Ro Visconbk de * aproxima-se, 
pouco a pouco, hesita, decide-se, avança, 

ombros nús, 

    
     

    

   

   «ância 

      

   beija a mão que Mavame Z. lhe es- 
lendo, mtm sorriso. 

Z. Porque não veio fa- 

  

lar-me há mais tempo? 

A CAMPAINHA 

Dama AO cabálics 
O ViscoxnE— Para quê, depois do 

seu silêncio de dez anos? 

Mapame Z. O meu silêncio tem, 
como tudo na vida, uma explicação. 

O Visconde — Quando as expli 
chega inútei I 

as do passado? 

  

  

ções 
quê,     m tarde, são     

   
   

reavivar as c 
MapaMk Z. — Porque nessas cinzas 

há às vezes uma brasa pequenina, 
   

  

  que as aquece. Permite-me que 

ILUSTRAÇÃO 

    

ning é ável. É; natural que 
se tenha casado. 

O VisconDk « Voltei     
   América tão só como fui. E sabe 

porquê? 
MADAME Z 

controu uma mulher que o impressio- 
nasse, 

O VisconDE 
esperava por si. 

Mapan Z.— Bem sabe que eu não 
podia ir vê-lo a Fall River com a facili- 

dade com que vou a Paris. 
O. VisconDE 

  

Porque não en- 

Porque todos os dias 

Porque não me acom- 
panhou, como prometera? 

MavaME 7 

  

Porque o destino não 
o consentiu. 

  

   
    

   
    

   
   
    

    

        

   

  

    
   

   
   

    
   

    

O Viscoxnr — Conf 
So-lhe que não é sem viva 

ão que torno a vê 
MADAME ista 

espera de que eu o ma 
lasse chamar? 

O Visconp 

preguntado por 
ndo. 
Mapa 7 Meu ma- 

ido é quem menos sabe de 
mim. 

O Visconpt — E depois, 
tom franqueza, receei que 
a minhá presença lhe fôsse 
desagradáve 
Mapa 

1, 
O Viscoxpr 

    
          

    

    

tinha 
   seu ma- 

    

     
      

dá    rquê? 
Porque 

Sou uma má recordação na 
sua vida. 
MaDaME Z 

ão me ficaram de si senão 

loas recordações. (Depois 
ie um silêncio) Há nove 

anos, não é verdade? 

O VisconDe Lutei. 

  

     

   

  

MaDame Z. — Está mais 

magro. Mas os cabelos gri- 
Salhos ficam-lhe bem. Os 

homens só rdadeira- 

mente interessantes quando começam à 

envelhecer. 
O Visconni 
Mapame Z 

acontece a nós. 
O VisconDk 

para si, custa-me a crêr que se tivessem 
ado dez anos. Sabe? Parece-me ainda 

mais nova do que naquela noite inolvi- 
dável 
Mavave Z. — As mulheres ,agora, en- 

pelhecem mais devagar. — Quando che- 
gou? 

O Visconpt 

  

ão vi 

  

Parece-lhe ? 
É o contrário do que nos 

  

  

E, entretanto, olhando 

      

Há oito dias. 

Maname Z.-— Da América do Norte? 
O Vis ) De Inglaterra 

algum tempo em Londres, de regresso 
de Fall-River. 
Mabamk 

uma pala 

assei     

  

Porque não me disse 

  

      

lhe 

uma 
ta? 

O ViscondE — Diga. 

pregun- 

    

Mana Z.— Constituiu família, na 

América 2 
O Visconne — Em que pode isso inte- 

res: 

  

Mapave Z. — As mulheres inte 
sam-se sempre por tudo quanto diga res- 
peito ao homem que amaram, ou que 

  

   
Não é interêsse; é 

curiosidade. 

MapaM Z. — Chame-lhe como quiser. 
As americanas são espertas. O 5, 

    

O Visconpe — Há dez 
      anos, - nesta “sala — lem- 

bra-se? — na véspera da 
minha partida para a Amé-     

  

rica, jurou-me que deixaria 
tudo, que nessa 
noite fug) p mim, que 

À comigo, na ma- 
nhã seguinte, para Nova 
York. 

MADAME Z. 

-me, 
tem. 

O VisconDE 
seu marido j 
na sala amarela, enqu 
todos dansavam, eu le 
trémula 
até ao 

Já envolvida na sua capa, 
com os olhos bril 

paixão, com as m 

mesma 
   

  

  

Lembro- 
como se fôsse on- 

Enquanto 

1 0 bridge   

    

    

  

antes de 

  

   »s aper- 
tadas nervosamente nas 
minhas, disse-me que iria 
num momento à 
car as suas jóis 
de sua mãi, e pediu-me que 

meu 

    

   
   

a fósse esperar no 

quarto de hotel. Esperé 
tôda a noite. Porque n 
foi? Porque me deixou par- 

   
tir, no dia seguinte, sem 
uma palavra? 

MADAME Quando 
egou a bordo, a sua ca- 

    

   
de rosas. 

O VisconDE 

não me mandou dizer, ao 
menos, num simples bilhte, que as rosas, 

eram suas? 
MaDaME Z. 

e acordei 

Porque 

Porque estava sonhando, 
Acordei a tempo. 

O VisconpE —- Não é justo, minha 
amiga, que nós perturbemos com os nos- 

a vida dos outros 

MADAME “Pem razão. (Novo si- 

lêncio) Vê aquela pequenita, vestida de 
azul, que está dançando? 

O ViscoxDi Mas, responda-me. 
“Tudo na vida tem uma explic Como 

sos sonho:   

   

  

9



ILUSTRAÇÃO 

explica o seu procedimento para comigo? 
Como esplica o seu silêncio? 

MaDank Z. — Não me disse, há pouco, 
que as explicações tardias eram inúteis? 
intretanto, eu devo-lhas, e quero dar- 

Vê aquela pequenita, vestida de 

  
  

        

, olhando — Alta, loira? 
Não. A outra, que 

  

MADAME Z. 
a dançar. É encantadora, não é verdade? 

   

O VisconDE — E sua filha? 
Madame Z.— Eu não tenho filhas, 

bem sabe, 

O VisconDE 

minha ausência, 
Mapame Z.—É quási uma mulher. 

“Vem treze anos. “Vinha três quando par- 
uu, meu amigo. 

O VisconxDE — O que tem 
de comum connôsco ? 

MADAME Z. — Mais do que pensa 
por causa dela que eu não fugi pa 
nessa noite. Foi ela que me impediu de 
fazer a maior loucura da minha vida, 

O VisconDt 

sido uma loucura? 
Mapa Z.— Uma mulher que pratica 

o acto que eu ia praticar, nunca 
ser feli; 

Podia ter nas 

  

ido, na 

    

criança 

   

Parece-lhe que teria 

  

pode 
Mas Deus mandou ao meu 

encontro aquela criança, e salyvou-me. 
Quando ela acabar de dançar, quero que 
a conheça. 

O ViscoxDE — Mas quem é ela? 
MaDaME Z. — Oi Nunca lhe 

aconteceu ter, na sua vida, a 
impressão de que certos 
foram praticados por si no é: 
de sonho, e de que não os ter 

lo a efeito se qualquer aconteci- 
mento, estranho muitas vez 
pria existência, o despertasse a tempo? 

O Visconpe — Um sonho é a vida in- 

    

   ça.   

actos 

    

    
s à sua pró- 

  

    

  

Mavae Z. — Será. Mas há a 
sobretudo nas crises de Itaçã 

rosa, em que nós dormimos e sonhamo: 
mais profundamente. Perdemos o senti 
mento das realidades, a noção exacta da 
vida, e quando acordamos, depois do mal 
feito — sobretudo nós, as mulher 
sentimo-nos infinitamente desgraçadas. 

Quando há dez anos, ne: 
vibrando de paixão, lhe prometi acom- 
panhá-lo na sua viagem, eu sonhava, 
meu amigo. Eu sonhava, quando lá fora, 
no jardim de inverno, envolta já na mi- 
nha capa, lhe jurei que iria ter consigo, 
nessa mesma noite, ao hotel. Fiz-lhe êsse 
juramento, e — pobre sonâmbula de 
amor! — cumprio. Sonhando, fui no 
meu automóvel a casa buscar as minhas 

jóias, o retrato de minha mãi e do filhi- 
nho que me morreu. Sonhando ainda, 
num sonho ao mesmo tempo voluptuoso 
e horrível, meti-me num, automóvel de 
praça, como uma mulher qualquer, como 
a última das mulheres, pa 
irremediável loucura de me lançar nos 
seus braços... 

  

es, 
io amo-    

    

  

s 

  

ta mesma sala,     

    

     

        

  

cometer a 

  

to 

O Viscoxpe — Helena! Pois é ver- 
dade, o que me diz? 

MapaMk Z. — Que interêsse teria eu 
em mentir-lhe? 

O VisconDE — M 

ansiedade, tôda a noite 
morte na alma, raiar a manhã 

que não foi? 

  

  

eu esperei-a, com 
Eu vi, com à 

— Por. 

  

  

  

  

    

   

Mapank Z. — Porque me acordaram, 
meu amigo. 

O ViscoxDk — Nem uma palavra, se- 
quer! 

MADAME Quando ia ao seu en- 

    

contro, com mêdo de que me persegu 
sem, como uma criminosa, mandei seguir 
o automóvel a tôda a velocidade. De re- 
pente, o carro saltou e estacou. Ouvi gri- 

tos. Juntou-se povo. Só compreendi o que 
se tinha passado, quando a porta foi 
bruscamente aberta e um homem entrou 
no automóvel, a gritar, com 
uma ensangiien- 
tada ços. Corre- 

      

     

       

   

  

    

  

    

nos bra 

mos ao hospital. A pobre inocente, que o 
guarda-lamas do carro apanhara e projec: 
tara a dis i ja morta. Ah, meu 

amigo, n r-lhe o que senti! 
Nesse momento, dava tôda a minha for- 

tuna para restituir nça. 
Tomei aperteia ao meu 
peito: o coração batia. Daí a pouco, a 

pequenita — que era um amor! — 
estava sôbre à m de operações, ro- 
deada de médicos. A alegria que eu tive 

quando soube que os ferimentos 
vidade! Disse que ma entre- 

gassem, que ma deixassem levar comigo, 
que tomava a responsabilidade de tudo, 
que a trataria em minha casa, como se 

minha filha. O pai, um pobre 
guarda dos jardins públicos, acedeu, 
chorando. Uma hora depois, a inocenti- 
nha, deitada no meu próprio leito, entre 
lençóis de rendas, no quarto onde en jul- 

  

    
      

    à vida aquela c 

  

nos braço:     
  

    

não     
eram de gi    

  

  

    
fôsse 

  

  

  

    
  

    

gava não voltar mais, sorria, docemente, 
para mim. Fóra Deus, que pusera êsse 
anjo no meu caminho. A noite que eu 
devia ter passado nos seus braços, pas 

a velar o sôno dessa criança 
Quando caí em mim, quando pensei na: 
loucura que ia fazer, na minha fuga, na 
minha vertigem, no pequeno quarto de 

hotel onde me esperava, no paquete em 
que devia partir para a América no dia 
seguinte, tudo me pareceu tão dispara 

tado, » Nas 
quele momento, despertado dum grande 
sonho, Esse desastre de automóvel foi, 
para a minha consciência, uma campaf- 
nha de alarme, que me acordou, Estava 
salva. Salva por essa criança, que nunca 

mais saiu da nossa casa, que eu criei é 
eduquei como uma filha, que é hoje o 
meu único afecto no mundo, que me 
chama ternamente «mamã», e que ali 
anda agora, pelo meio da 
e a saltitar como um passarinho azul, 

O Viscos Mas porque não me 
disse, ao menos, uma palavra ao tele 
fone? Porque me deixou, uma noite in- 
teira, na incerteza e na ansiedade? 

Manami Z. — Porque se o ouvisse; 
meu amigo, voltaria a sonhar. O meu 
adeus — adeus de amor, para sempre= 

foi nessas flores que lhe mandei para 
bordo. 

O ViscoxDE 

    

  se a 

  

      

  

ão absurdo, como se tive 

      

     

    

    

  
      

Mas 

  

» pensou que 

    apenas na po- 
bre inocente que sofria por nossa 
causa. 

O Viscont Não viu que despe- 
daçava a minha vida inteira? 
MADAME Z. à quem lhe diz que 

nós teríamos sido felizes? 
O Viscont 

Mabame Z 
la da v 

     

    
O coração. 

O coração não entende 
Nós, felizmente, acor= 

dámos, meu amigo. 
O Viscoxpg — E quem lhe diz que eu 

não a farei ainda sonhar, de novo? 
MaDaME Agora é já tarde... (0) 

vem-se as últimas notas do «jazz-bandy) 
Olhe, Acabaram de dançar. Quero que 
conheça a minha afilhada. 

O Viscoxpe — P; quê? 
Mapamt Z., a NINON, que se apro 

xima, transparente, graciosa, muma man: 
cha azul de aguarela — Ninon... O mei 
amigo, de quem te tenho falado tantas | 
vezes, 
Nixox — O teu amigo da América. 

mamã? (Muito séria, ao VISCONDE, que 
lhe beija a mão) Quero pedir-lhe um 

vor. 
O Viscoxpe — Diga, Ninon, Tem 

diante de si um homem que lhe sacrifis 
cou tôda a sua felicidade, 

NINON, lágrimas nos olhos) 
o se demore em Portugal, não? 

    

      

   
       

  

       

    

   
      

     

    
   

    

  

  

com as 

    

Júlio Dant 

 



    

  

    

   

  

    
   

    

  

   
     

      

   
    
    

A PROPÓSITO DO CONGRESSO DAS MISERICÓRDIAS 

A história da Santa Casa 
de Lisboa 

1 e a verdade de que D. Manuel, se achar, com sua 
goça, de visita 

seus sogros, Fernando e 

  

misericórdi: 
fala David, é só a graça de 
Deus, porque, nesta vida, só a a 

graça de Deus é verdade, e tudo o que — bel, católicos. 

não é graça de Deus —ou se faz sem ela Pactuado foi, entre ambos, 

=—é vaidade e mentir: minorarem a triste existência de 
Mentira e vaidade, as riquezas tôda essa multidão de desamy 

mentira e vaidade, as honras ; mentira e ados, que se debatia com a mi- 

vaidade, as que, tão falsamente, se cha- séria e com o infortúnio, e assim 
im delf enfim, tudo o que êste foi que, sob o patrocínio da bon- 
mundo pr mentira e —dosa Raínha D. Leonor — que, 

   
    

  

    
     

         
        

    
  

  

       ama, busc 

    
      

     

vaidad com Santa Isabel, são ínhas 

Linda frase, clegante e fluente, do mais estimadas no coração dos 

Padre António V , proferida, em mo- — portugueses — se instituiu 5 
agrado do tem- de Agôsto de 1498, e sôbre 

molde de uma instituiç 
fundada em Florenç: 

mento solene, no púlpito 
plo da S: asa de Lis         

  

          

  

* 1350, uma Confraria da Santís- 
“ isericórdia, na Capela de 

Piedade, da 
Não conheceis, lisboetas, essa antiga icula Igrej; 3 Mari      

  

     
da Irmandade de Nossa Senhora — —hoje, a metropolitana Sé P 

tar se v 

! 

Cas 
da Madre de Deus, Virgem Mar 

ia? Eu vo-lo digo, pois 
se que, andando Frei 

Contreiras, bondoso professo trinitário de D. Sancho II. 
valenciano, a quem o povo chamava o Por influência dessa excelsa 
Apóstolo, bastante condoído de vêr, por — Soberana, a quem, além de ou- 
essa Lisboa, em dôr e sofrimento, muita tras pias instituições, se ficou d 
vitiva sem pão, muito enférmo sem ca-  ? fundação do Hospital das C. q 
fre, muito órfão sem amparo, e muita Chamado da Raínha, e do seu muito 
Niceia sem cuidado, se foi a ouvir sôbre - altuista confessor, se obteve do Real 
tão impressionávei s,a piedosa viva Senado da Cidade de Lisboa, a cedên- 
de El-Rei D. ] a qual era confes- cia de umas casas que estavam juntas 
sor, e que, então, se encontrava Regente ao templo de Santo Antônio da Sé, nas 
do Reino, por motivo de seu irmão, quais se acomodaram as enfermi 

   triarcal — em cujo 
uma devota imagem da su 
trona, já aí venerada no re 

  

       do     

  

               

       
      

     
     

   
   
        

  
    

      
    

        
AS OBRAS DE MISERICÓRDIA — «PACSEMLHS DUMA GRAVURA ITALIANA DO sÉcurO XY, TANDO 08 Montes 
PM OU DE PIEDADE, ISTANFLICIDOS PELO RELIGIOSO FRANCISCANO BEESARDINO DE FELTRO, NOS QUAIS SE AMONTONVAM 
ÀS ESMOLAS DOS. RICOS. PARA SOCORRER OS. NECESSITADOS, MUITO DEVERIA TER ORIENTADO AS SANTAS. 

CASAS DE MiStRIcO       

RASA D LEONOR 
(Quatro de Malhóa) 

aposentadorias em que se ficou minis- 
trando, não só os socorros 
como os espirituais, Di 
o lugar em que, El-Rei D. M 
dor da maneira carinho: 
ticava o bem, indo vi 

mãos que trat 

  

      
     

  como af se pra- 
á-lo, a        ) vêr que 

m dos enfermos, 

      

      
para o virem receber, tinham largado as 
suas tarefas, lhes disse: «Ide à vos: 
obrigação, porque eu também irei à mi- 

    

nha» ; e pegando num cobertôr, foi fa- 
zer, por suas régias mãos, a cama de     
um dos doentes. 

Foi, certamente, a esta visita, que se 
deveu haver o Venturoso Rei, para seu 
melhor cómodo, pa 
para o edifício qu 

abava de converter em templo crist; 
a situado na Judiaria Grande da 
de Vila Nova de Gibraltar, local 

iquele em que ctual- 

  

ado 

   
      

      

    

    

  

      

les de S. Je- 
rónimo de Penhalonga, transferiu aque 
les da Ordem de Cristo, para a conv 

» já transformada 
gótica que, depois, 

Historiemos, porém: Fundado pelo 
Infante D. Henrique, o de Sagres, exis- 
tia, bem perto da praia do Restêlo, um 
pequeno Convento da Colegiada dos Frei- 
res da Ordem de Cristo, e, querendo 

D. Manuel erigir o grande Mosteiro de 
Santa Maria, em Belém, para, depois, o 

  

   

      

  

    
"



  

RAÇÃO 

seu filho D 

a renascença, e a raínha D. Catarina, 

na época da sua re; 
cluiu. 

João IL engrinaldou com 

cia, de todo con- 

  

Depois do imponente Mosteiro dos Je- 
rónimos, de Belém, era êsse magnífico 
templo, ao qual anexaram dois vastos re- 
colhimentos de donzelas órfãs, o maior e   

ma 

  

ja fei- 

  

is sumptuoso de Lisboa ; a 

  

tura, era de agradabilíssima perspectiva, 
casando-se bem, todos os seus enfeites 
decorativos, com as trinta e quatro ele- 
valas colunas que suportavam a gran- 
diosa abóbada de laç: 

  

ria de pedra, ma- 
gnificamente lavrada de primorosos dese- 
nhos, e ostentando a esfera armilar e a 
Cruz de Cristo, emblemas heráldicos do 

seu fundador 
À preciosa talha doirada, tôda de gósto 

mármores de 

  

renascente, e os finíssimo:   

avam os al-     riegadas, que enf 
tares, completavam o soberbo conjunto ; 

muito contribuiu, esplendor para que 
também, a generosidade de D. Simôa, 

benemérita senhora do século xv, gran- 
de protectora das Misericórdias 

No belo painel que sobrepujava um 
dos seus pórticos laterais, e que ainda 
hoje admiramos na actual igreja da Con 

o Velha, esculpiram a imagem de 
Nossa Senhora das 
manto aberto, encima 

    

Misericórdias, de 
la por dois arcan- 

seus pés ajoelhados, dum 
Manuel e a sua segunda 

nha D. Maria, seguido de 

   jos, tendo a 
lado, o rei D 
consorte, a 

   

  

quatro dos seus doze fi- 
lhos; do outro 
Papa Leão X e a 
D. Leonor, antepostos ao 

infante D. 

lado, o 
vínha 

Afonso, que 
aos oito anos de idade era 

  

nomeado bispo de “Pargi- 
tano, ao D. Martinho 
da Costa, que baptisou 

João HI, e conduziu 

  

D, 

Sa 

  

oia a princesa D. Br 

tes, para esposar Car- 
los HI, e ao D. Fernando 

de Vasconcelos e Mene- 
ses, capelão-mór de D. Ma- 
nuel e de seu filho D. João, 
todos arcebispos lisbonen- 
ses, vendo-se, no seu se- 
gundo plano, a figura de 
Frei Miguel Contreiras, o 

rge do Convento da 
íssima “Trindade que 

1 fundação das 
Santas Casas de Lisboa. 

Com o formidável terre- 

moto de 17 tudo ou 

mor 
Sar 

   

  

sugeriu 

  

quási tudo se perdeu, pois 
que, iimicamente se salvou 
êsse magnífico pórtico e 

  

os dois janelões adjacen- 
tes, c a porta que está 
actualmente exposta no 
Museu do Carmo. 

Depois de estar insta 

    

da, umas vezes, em bar 

cas, outras, em casas, na Hor- 

ta da Bica do Sapato, no La- 
vra, em Vale do Pereiro, no 

Destêrro, em Belém, em San- 

to André e em Santo Antão, 
nitiva- 

  

foi que se instalou, de 
mente, essa Misericórdia, no 
vasto edifício de S. 

antiga casa prof 

  

Roque, 
essa dos Reli- 

giosos da Companhia de Je- 
sus, que D. João II af es 
belecera. 

A Princesa D ja de 
Austria, filha de Carlos V, 
que, depois da mor 

õ e e de haver dado à luz 
ebastião, 

spanha, por tal 
se impressionou com 

a forma cristã como, na Mise- 

        

do seu 

  

   

  

re-     
maneir: 

ricórdia de Lisboa, se cum- 

priam os mandamentos da lei 
de Deus, que fundou 
dessas Confrarias, no Mostei- 
ro das Religiosa 

uma 

»Descal     

   
da penitente família do & 
fim Humano, em Madrid, à 

qual, por sua mort 

    

, deixou 

  

grandes dotes, pa 
de quinze órfãos madrilenos e 

sbonenses, 

  

socorro 

  

cinco 
Foi o irmão dessa princesa, 

  

II, aquele que, 

  

quando em 1581, chegou à vila de AR 
mada, e tendo o provedor da Santa Casa, 
D. Francisco de Sá, Conde de Matosi= 

ia, res 
presentada por um irmão nobre e outro 
nhos e a meza da mesma Conf 

      

plebeu, ido convidá-lo para irmão protees 
tor da Irmandade, depois de os atender 

benigna e favorâvelmente, e quando, ao 

iam ajoelhar para lhe    despedirem-se, s 
beijar a mão, lhes disse : 
Senhores! Quando che; 
tes as mãos, como vosso Rei, mas agora, 

que já sou vosso irmão, não tendes mos 
tivo para que cerimó- 

nia». E presto, lhes apertou as mã 
ta pia Irmandade, estabelecida sob 
ja «quem dá aos pobres, empresta à 
5», € que teve por primeiros proves 

Álvaro da Co: j 
-mór, armeiro e conselheiro do r: 

nuel, ea D, Pedro de Moira, fidal 

tre, do conselho de El-Rei D. J 
compunha-se, ao todo, de seiscentos ir 

sendo trezentos nobres e outros 
tantos plebeus, e de vinte de classe le 

   
useis da mesma 

  

    

   

  

dores, a D 

  

a, €: 

  

   

mãos, 

  

trada, sendo o soberano o seu protector, 
Não foi sômente em território ports 

  

   

   
guês e suas conquistas, que o cora 
ção luso se impôs à consideração dd 
mundo. Bastaré e que, pela data     
em que desabrochavam, por tôda a terra 
portuguesa, as Santas Misericórdias, um 
valoroso gentil-homem lusitano, a quem



  

PRE MiGUiL, DE CoxtReiRAS, ixstirADOR 

às franceses chamavam [can de Dieu, 
foi contemporâneo de Obrégon e de 

Filipe Nery, e, como êles, pioneiro da 
Caridade, depois de uma vida dissoluta, 

por campos de ba 
ehúngaros ,impressionado, alfim, e ins- 
pirado pelo espectáculo de miséria e de 
sofrimento 
todo o f 
tica missão de pensar feridos e cuidar 
lentes; e foi a êste nosso compatriota, 
que a França, no primeiro quartel do 
Século xvr, início do 
torpo de enfermeiros e irmãs de Cari- 
dade, dos seus institutos hospitalar: 
Assim foram, sempre, misericordiosos 

E possuidores de nobilíssimos dotes mo- 
Tais, Os m 

     

  

ha franceses, turcos 

alheios, consagrou-se, com 
  rvôr da sua boa alma, à simpí 

      

   
ficou devendo o 

   

os antepassados ! 

  

James Mourphy, famoso inglês, doble 
de arquitecto e de homem de letras, 
mando da sua estada em Portugal, no 
ano de 1789, disse : «Seria, em verdad 
impossível, relatar tôdas as acções bem 

  

  

    
    venerável Irmandade da Mise 

frdia, fundadas tôdas, nos mais puros 
princípios da humanidade e religião, sem 
E mínima mostra de ostentação ou hipo- 
erisia. Oh! 
espécie humana : 
Espera, quando comparecerdes perante o 

tribunal Divino!» 

  

misericordioso amigos da 

  

grande recompensa vos 

Desta piedosíssima instituição, que 

  

DA VUNDAÇÃO DAS MistRicóRDIAS 

    

uma excelsa Raínha, tão 
portuguesa, instituiu, — 

«para se ficar nela, eter- 
namente, a ado 
Deus, pelo 

    

     
ximo, e a valer ao pró- 
ximo, 
Deus» 
dúvida, o 

pelo amor de 
e que é, sem 
mais digno 

monumento da solidarie- 
dade humana 

dó vendaval 
a quando 

insano de 
34, que ameaçava sub- 
vrtê-la, como a tantos 
hospícios, albergues e 
asilos, uma voz forte e 
ressonante, 
Par 

lou : 

  

em. pleno 
amento, assim f:      

  

«As Misericórdias, 
que tanto nobilitam Por- 
tugal, cujo compromisso 
é um modêlo, razão por 
que as fêz, em breve, es- 
palh 5 
são a mais completa ins- 
tituição de Caridade, do 
robe crist 

   

    r por todo o 

  

Forte pela protecção 
dos reis antepassados, 
animada pelo favor das 
leis, rica pelos legados 
de milhares de portu- 

gueses, vindos de tôdas as partes do 
mundo, foi essa admirável e veneranda 
Confraria, que acompa- 
nhou, também 

  

depois, 
  

a espada conquistadora 
e o astrolábio descobri- 

dor, dos lusitanos, aos 

mais remotos confins do 
globo, levando, com a 
palavra do Evangelho, 

não des- 

  

as obras que 
  mentiam da palavra, e 

que deixaram ainda, 

nas mesmas conquistas 
em que o domínio por- 
tuguês já se perdera, a 
memória indelevel da 

nossa piedade e da nossa 
d 

Nenhuma 
social fêz 

nem talvez faça jâm: 
tanto, para se remediar 

as inevitáveis desigual 
dades da sorte, e par: 
fazer irmãos e iguais, 
diante de Deus, a todos 

  
    miser 

  

institui 
ção ainda, 

   

    

os homens. 
-O pensamento por. 

tuguês, aí, é todo cris- 

Bondade. 
  tão, é todo 
os irmãos 

   afortunados, que s Emi De D. 
tam em redor do altar 4 

  

  Maxtri 
PROVEDOR DA 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

as Misericórdias, para irem em socorro 
dos seus irmãos infelizes ; é o rico, dando 
o braço ao pobre, para o amparar; é 
o proprietário, repartindo 

  

com o pro- 
  letário; € o nobre, o g 

tário do Estado, 

  

ande, o digna- 
lavando os pés ao 

mendigo plebeu, curando-lhe à 

  

s chagas, 
deitando-o em seu leito ; é o pai de famí- 
lia, aqu   

   nhoando o pão dos seus próprios 
filhos, com o engeitado que nunca conhe- 
ceu quem lhe deu o sêr ; adoptando o 
órfão, para o educar ; levando o alimento 
e os remédios, às ca 

  

as da misér    a env    
gonhada, que não ousa mendigar ; forne- 
cendo o trabalho ao operário sem recur- 

lia, e ve 

compant 

np:    arando as donzelas sem famí- 

ando pela sua honra; enfim, 

E piedosamente, o próprio 
criminoso que a sociedade escorraça, até 

  

      

aos tribunais, para o defender, até aos 

  

degraus do trono, para suplicar mercê, e 

  

condenado, sem nunca o 
desamparar, o acompanha até às escadas 

patíbulo, para o confortar com à 
gem da Cruz, com a promessa do eterno 
perdi 
deiro em que a justiça dos homens 
não pode apiedar dêle, e, quantas veze: 
' lhe o corpo, inani- 
mado sim, mas ainda vívido, com a com- 

passiva bandeira da Misericórdia ! 

ainda, depois « 

    

do     ima- 

    

», no momento supremo e derra- 
1 se 

  

ara o salvar, cobri     

  

  3 assim eram e serão sempre estas tão 
excelentes instituições de caridade 

E. Raposo Botelho. 

COM A INFANTA DL ONDE FIGURA D, 
asmoa (MUS 

fivano. 
Rogue) 

   
  

1



ILUSTRAÇÃO 

Numa hora de luto nacional, o décimo quarto presidente d 
investido no alto car republicano em T 

da nação. Deve fi 

  

ança, é 
  

  

jo entre jubilosamente 

Albert Lebrun 
revoltante 
te do sr. P 

Doumer, notícia 
que correu mundo 
em poucos minutos 
e em pouco mais 
reúniu os protestos 
unânimes do mundo 
inteiro, já pa 
à hora que escreve- 
mos, do primeiro 
plano — do «gros 
plans como se diria 
em ling 

mor- 
Paul   

  

  SOU, 

      

ara um lugar mais 
do, cedendo à 

vez à notícia mais 
palpitante, mais «ál 
tima hora» da clei- 

do sr Albert 

brun para o alto 
jo de Presidente 

   
    

  

eleição temos o facto 
da Jonvável atitude 
do outro candic 

à preside 
ainlevé, que, 
sto nobre e 

iheiresco, cedeuo 
lugar no propósito 
honroso de permitir 
à Assembleia Nacio- 
nal francesa a vo- 
tação em massa do 
sr. Albert Lebrun. 

regime 
» de chefe supremo 

qnimado do alto dever & 

   

  

   

  

       

  

cumprir € fundamente impressionado com a sorte do seu antecessor 
São, portanto, neste 
presidência, 
futuro da França, sob o alto desíg 

momento doloroso « 
»& nossos votos os mais sinceros para que o horizonte do 

  

incerto do início da sua 

io do sr. Lebrun seja liberto 
das pesadas nuvens que o obscurecem 

Politica alemã 
EMnonA vencido, parei: 

à nos seus sonhos 
Adolf Hittler o ex-pintor de ta- 
boletas que comanda, na Alema 
nha, todo um exército de homens 
arrebatados pelos seus discursos 
repassados de ódio contra todos 
e tudo que não seja marcada; 
mente alemão, teve que assistir 
a como as autoridades em face 

mente 
      

    

de um decreto governamental 
dissolveram oficialmente os ba- 
talhões de assalto dos nazis, 
ocupando as sedes principais do 
partido. A ravura é um 
instântaneo  obtic durante a 
ocupação da célebre Casa Casta- 

       

  

1 Munich -pela polícia ale- 
À ali que Hitler estabele 

o seu quartel general. 
Resta saber, no entanto, se o 

caudilho rancoroso não consegui 
rá, um dia, mais cedo ou mais 

tarde, reingressar no seu palácio 
de onde há pouco o desalojaram, 

    

  

  

         
    

     
e retomar mais entrgicamente à 
campanha de ódio que encetou 

Há quem diga que não, 

  

mesmo tempo que outros afir- 
mam que sim. Só o tempo — que 
é um grande mestre, sem dúvida 

no-lo ensinará. 
   

14 

Na terra das focas 

   
     

  

pouco mais de cem quilóme 
tros de Lima, na América do 

    A presentam-se e obe- 
dientes, deixando que delas sc 
acerquem e aceitando a comida 
que lhes queiram ó- não dar. Só 
permitem que se lhes toque, 

  

assinalando-se por um: 
curiosidade pois ao fu 
alguém que as queir 
vol constantemente 
observarem os seus pers 
res, 

  

um-se 

    

O Zeppelin 
Cox O andar dos tempos e a 

crescente confiança no domí- 
nio absoluto dos ares, a humani- 
dade vai habituando-se ao trans- 

  

porte aéreo como, há 
vinte e tantos anos 

atrás, se começou a 
interessar um pou    

       
uranç 

Zeppelin 
com que o 

z 0 cami- 
nho de Friedrichshafen a Per- 
nambuco e vice-versa, Com esta 
já são quatro viagens que efectua 

novidade alguma,  conse- 
do nesta última demorar 

   
    

    
gu 
entre ida e volta da Alemanha 
ao: Brasil e do Brasil 
manha, sômente 77 hor 
de convir que, desta 
muito em breve já ni      

  

de vapor 
a gravura representa o 

dirigível prêso ao seu mastro em 
Pernambuco 

   

Uma invenção curiosa 

  

    poucos dias decorridos sôbre a 
celebração da Semana dos Te- 

lefones, oferecemos à A. P. TC. 
com a gravura junta esta pe 
quena Iembrança em paga dos 
brindes que pelo seu cinquente 
nário nos ofertou 

Trata-se da curiosa descoberta 
de um austríaco introduzida ago- 
1a em Berlim e que consiste num 
pequeno aparelho em ligação 
telefone, O assinante indica cin- 
qiienta números dos telefones 
com que mais frequentemente 
costuma falar, Cada um dêsses 

  

  

  

  

PELO MUNDO. 
FÓRA | 

  

números corresponde no tal apa 
relho a um botão em que basta 
carregar-se para, automâticamens 
te, se conseguir à respectiva liga 
ção, necessidade de andar 
com o marcador às voltas ou de 
pedir às meninas o número tale 
tal, 

À Companhia que se far 

    

     

  

ta de 
gritar aos quatro ventos : — Nãa 
perca tempo, telefone! — certé 

4 Acêrca desta   mente considerar 
inovação. 

O filho de Lindbergh 
últimas notícias vindas a 

A Sumo na imprensa. imfemãs 
cional vêm complicar bastante 9 
famoso rapto, aventando-se as 
mais extraordinárias e surpreens 
dentes hipóteses, O assunto pros 
mete 

  

  

       

Treino electrico 
ES! Inglaterra estão usando com 

* grande 
os corredores pedestres umas, 

uras humanas montadas sôbre 
reto eléctrico, tal. como, 
parece ura, e que 

m os corredores dé care 
c ôsso à manter uma média con 
tante durante a cor atreinans 

s de tal forma à conseguirem 

  

     

      

  

   

          
  

  

guardar para o últim 
melhor das suas ener 

rranco a 
as. 

   
    

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 

  
Puovénsio ArucDO: MAIS VALE PRE VENIR DO QUI 

Do 

  

Nova York)



FÓRA 

     

   
   
     

     

    

   

  

     
    
   

  

   
   

         

      

orima- 

  

A ensação « 
vera Bretanha é 

tituida pe 
as e vari 

    

em a população prê 

  

rê 
que excede tódas as espectativas, 

Há, na verda » para que 
assim seja pois que essas corri- 

correspondem à sensação dos 
dores apresentando-lhes 

provas duras em que homens c 
favalos são expostos a grandes 
exigências que provocam, fre 
qientemente, acidentes tão gra- 
ves ou muito mais ainda do que 
iquele fixado no instantâneo que 
teproduzimos. A queda de cavalo 

valeiro, aqui arquivada, ocor- 
seu durante a corrida de três 

  

   

  

       

   

    

  

   

  

milhas realizada em Hawthorn 
Hi, 

À esta corrida, apesar d 
po, chuvoso e agreste, aco 
milhares de pessoas” 
apostas clevadíssimas. 

     

      

A bôa graça no Estrangeiro 
tre vizinhas : 

be? A Fernanda perdeu- 

  

    E depois ? 
— Depois, quando a encontra- 

mam, já cra uam rapa per 
dida... 

Manobras nave 

a tem-nas efectua ndo ANS Uécio 
treinando os seus marinheiros no 

    

      

so das peças anti-aércas. A &' 
pura que “publicamos monst 

s alguns marinheiros dos 

  

feto Tonden. 

PELO MUNDO. 

  

Um túnel curioso 

         

  

   
1 espécie de 

bôca idên 
quele que se 

a nos teatros. 

siste na 
a Kochem à 

Trier e necessita pano de 
bôca em virtude do seu arejamento 

  

   

  

    

  

que impele, continuamente, pe- 
sadas nuvens de fumo, 

e no seu inte- 

obviar a 
diministração 

ferro alemães 
instalou numa das extremidades 
dêsse tunel potentes ventiladores 
ao passo que veda a entrada do 

r no outro extremo por meio da 
tal cortina em forma de pano 
de bôca. 

         

   
tl contra atempo a 
dos caminhos de 

  

    

O mercado dos colchões 
(CAPA terra com seu uso... cada 

roca com O seu inso... cte, 
à curiosidade neste sentido 

que apresentamos hoje aos lei- 
tores da Ilustração é o mercado 
dos colchões de cama que se rea- 

  

    

cresce 

  

liza mensalmente em Budapest e 
onde costuma ir comprar os col- 
chões para as suas « tôda a 

nte remediada. É; um costume 
cional que se tem agiientado 

anos adiante e promete 
durar muito mais tempo ainda, 
a-pesar da concorrência dos gran- 
des armazens e das muitas lojas 
do género. 
Cabelos curtos 
Ds, tim telegrama oriundo da 

United Press soulx 

laterra se estava orga 
mento de protesto con- 

dos os 

   

    

  

    
  

  

  

    

     
     

     suas clientes. 
grama que a popula 
da Grã Bretanha gastava cêrca 
de três milhões de libras por ano 
para cortar o cabelo. Do que se 
leduz, práticamente, que a Tn- 
glate: está em maré de 
nou 

      

ão ser que seja um ardiloso 
meio inventado pelos pobres ma- 
ridos ! 

  

   
  

Pelo mundo dos artistas 
uRaNTE um jantar de bencfi- 
cência no clube dos, actores 

de Nova York, a gentil, Mar 
Pickford serviu de criada. Vemo- 
“ta, na gravura, servindo nada 
mais, nada menos, o sr, Gillette 
o célebre fabricante de lâminas e 
aparelhos para fazer a barba 
um outro cavalheiro, 

  

   

    

  

      man, Con 
dêstes sujeitos 

  

ica quantia» de 
Clara Bow voltou à activi- 

dade cinematográfica mas, dizem 
s, havendo «aumentado 

de pêso» teve que suj 
uma cura especial, Preguntou 
alguém se não teria sido prefe- 
rível Clara Bow, de qual 
quer manci r a moda 
das senho 

    

    

   

  

prop:     

   do-se, assim, à tortura do pro- 
cesso que a levará a emagrecer. 
A bôa graça em Portugal 
“T HtopoR Helm o austríaco, na- 

   
vegador solitário, que partiu, 

numa frágil casca de noz, a se- 
mana passada de Lisboa para 

  Nova York, teve uma despedida 

      
a multic 

ojado nave- 
» há pouco 

gritou 

entre voz de 
diando o nome do ai 

  

gador e 
tuito 

Teodoro. 

uma canç 
m voga entre 1 

não         

GRAÇA ALHEIA 

y q E 

| 5 

| pi 

Vas COMO RÃ st de ane epa 
eERDIÇÃO DE HtiSO! 

ILUSTRAÇÃO 

O render da guarda 
em Berlim... 

«que desde o fim da gue 
senão efeetuava já com o ceri- 

     

  

monial dos tempos do império, 
ioi restaurado recentemente na 
capital do Reich com 
satisfação e orgulho de tôd 
população que acompanha o des- 
tacamento marchando na cadên 
cia do célebre «passo-de-g 

   

  1150». 

Piano de vidro 

A fltima e mais sensacional 
novidade da feira de Leipzig 

dêste ano é um piano construído 
inteiramente de vidro, cujo som 
é maravilhoso. 

  

Uma esquiva 

Cor Ass ando o secretá- 
rio de , Melon, 

rente do escritório de seu pai, foi 
procurado por um emprega 
pediu pa aumentado o 
Ordennio,. alegando traba- 
lhava por três 

Melon respondeu sem se per- 
tum 

     

    

he s   

que 

    » lhe posso dar mais di- 

nheiro, mas indiqueme você o 
nome dêsses seus ontros tr 
legas que eu prometo-lhes 
nemente 

      

Da +Kolinische Zeitung)



ILUSTRAÇÃO gm E 

FIGURAS E FACTOS 

 



    
    

Lopes foi ao médico que, depois de 

o observar atentamente, lhe disse : 

O senhor tem os intestinos em 

muito mau estado e precisa fazer uma 

+ Durante oito dias alimen- 

  

grande die 
tese como se fôsse uma criança e depois 

  

volte por 

  

  Pas: voltou ao 

  

ados. oito dias o Lopes 
consultório. 

  

— E então? — preguntou o médico. 

— Como o senhor doutor me recomen- 
lou, tenho comido o que comem as crian- 

ças, mas não me encontro melhor. 
— E o que tem comido? 

— Alguma tei 

  

a, uma maçã verde, um 
bocado de lápis de tinta, três botõ 

  

e uns 
pedaços de cordel. 

À sobremesa : 
O filho: 

inglês? 
O pai:— Não quero, meu filho. 

Ó papá, queres mais bôlo 

  

O filho: — Está bem. E agora faz-me 

tua mesma pregunta 

" 

=— Os caracóis são os anima 

  

s que me- 
lhores se dão com as mulheres. 

  — Porquê? 
— Porque mulher e marido nunca 

vivem debaixo do mesmo teto. 

n 

Na esquadra da polícia: 
O cmere (ao prêso) 

disse que o não queria tornar a ver aqui? 

O prêso: — Foi 

disse ao s 

Eu não lhe 

    

isso mesmo que eu 

  

nhor polícia que me prendeu, 

  

le não me acreditou. 

de ires todos    Que mania a 

    

     

os dias à caça, | quando nunca 
mataste coisa ne | nhuma. 

que eu sou | caçador para 
o tempo. 

= = 

sua última | viagem à volta 

  

do mundo deve ter vis |to os Dardane- 

los? 

— Oh... & 

doras. Por sinal que | me 
    ão umas | pessoas encanta- 

convidaram 

simo. 

  

nimadís- 

  

a um chá, que es 

  

Dum trecho dum ro | mance histórico ; 
«Os candieiros, que | não existiam 

nessa época, torna as ruas ainda 

  

    mais escur: 

Como: se distin | gue o homem 
dos outros animais? 

Porque o homem | sabe que é ho-   mem e o animal não sabe que 
é animal. 

    

Claro! o porco sou- 
besse que um porco, 

ia um ho mem. 

LL] ) 

No presídio : 
— Então fôste condenado a dez anos de 

  

degredo por teres casado com duas mu- 
lheres? 

  

E não me queixei. 

  

— Porqu 
    a ter sido condenado a Porque de: 

vinte anos logo que me casei com a pri- 

  

A tia Maria estava muito sossegada em 

  

ar batatas, quando uma 
; lhe 

dar, com todo o cuidado, a notícia da 

  

entrou pela porta dentro para 

  

morte do marido. 

Venho dar-te uma notícia desagr: 

  

dável. 
preguntou a tia Maria, sem 

    

ar batatas. 

      

(A tia Maria continua a des 

tatas). 

Caíu dum carro eléctrico. 
car ba- (A tia Maria continua a de 

  

tatas). 

— Levaram-no para o hospital. 
(A tia Maria continua a descascar ba- 

  

—E quando lá chegou estava morto. 
Então já não preciso descascar mais 

batatas, porque para mim chegam estas. 

= 

Diálogo entre uma velha e um men- 

  

digo: 
Velha: — O senhor é est R 

Mendigo: — E como lhe: digo, sou o 

  

autor dum livro que se intitula: Dóze 

maneiras de enriquecer. 

   
Velha:— E anda a pedir esmola? 
Mendigo: — Pois esta é uma das ma- 

neiras. 

  

E como anda o teu automó 

  

Para te falar com franqueza, não sei. 

  

Essa agora?! 
Não vês tu, que desde que o comprei, 

de duas uma: ou êle está na oficina ou 

  

eu estou no hospital, 

n 

O Lopes tinha seis galinhas na cave. 
Ora um dia devido à rotura dum cano 

  

da Companhia das Aguas, a cave inun- 
dou-se, morrendo tôdas as aves. Furioso 
foi direito à Companh   fa reclama-    zer 

  

ção e exigir uma indemnização. 
Não tem direito a receber nada, disse 

  

um dos directores 

  

Porquê 
Porque, se em vez de galinhas ti- 

vesse. patos, não lhes acontecia mal 

nenhum. 

  

No tempo das tipóias : 

  

— Cocheiro ! Não pode andar mais de- 
pressa? 

Posso, sim senhor... Agora o que não 

posso é abandonar os cavalos 

  

O pescador — Lino Ferreira.



ILUSTRAÇÃO 

Do belo estudo crítico de Fernando 
Pessou, «António Botto e o ideal esté- 
tico criador» publicado no formosís- 
simo livro de António Botto «Cartas 
que me foram devolvidas», agora 
posto à venda, damos ao leitor esta 
pequena transcrição que pela sua ele- 
gância formal e alto sentido crítico 
merece ser lido e pensado : 

  

  

xtóxIO BOrTO É O único poeta por- 
tuguês, dos que sabemos que exis- 
tem, a quem a designação de e: 

teta se pode aplicar distintivamente, 
isto é, como definição bastante, sem 
acréscimo nem restrição. É êste o teo- 
rema; o fim dêste breve estudo é de- 
monstrá-lo. 

“Todo poeta, porque todo artista, é for- 
samente esteta, pois esteta significa, 

primâriamente, cultor da beleza, e todo 
sta, e portanto. todo poeta, é, pelo 

menos, cultor da beleza pela criação dela. 
Há, porém, poetas, e artistas, que criam 
beleza por um movimento íntimo espon- 
tâneo, em que a idéa de beleza não figura 
como elemento determinante: assim um 
Byron ou um Shelley olha menos à beleza 
possível do que cria que ao aliviar a alma 
do pêzo de uma emoção, e a criação da 
beleza é mais parte do alivio que pre- 
ocupação directa. Outros há que, escra- 
vos embora da bele são todavia, no 

mesmo tempo, subditos de outras pre- 
ocupações, como a religiosa em Dante e 
Milton, e a psicológica em Shakesp 
Os primeiros não são inteiramente este- 
tas; os segundos não o são exclusiva- 
mente. Em quási todos os casos, a pala- 
vra esteta é larga ou estreita de mais para 
definir o poeta. Define, bem ou mal, 
sômente parte do seu pírito: só o 

inconsciente no primeiro caso simplifi- 
parte do 

   
    

   

  

   

    

     
  

  

      

    

    

   

  

cado; só consciente no se- 

   por esteta, como é de sentir no 

dito, o homem que faz consistir 
na contemplação da beleza, distinta da 

ação dela, tôda aquela sua atitude crí- 
tica da vida a que chamamos o ide: 
que, por nessa contemplação concentrar 
o seu ideal todo, não admite nêste nem 
elementos intelectuais, nem elementos 
morais, nem, enfim, elementos de qual- 
quer ordem que não seja a contemplativa 
Deduz-se disto que, por natureza e defi- 
nição, o esteta própriamente tal, não é 
artista, pois que não é criador. Ora o caso 
de António Botto é que, sendo evidente- 
mente criador, pois que é artista, é tam- 
bém demonstrávelmente o tipo do esteta. 
Consubstancia-se com o tipo de que se 

o, quando em mais não fôsse, 

  

    

    

   
   

    

reside o interêsse do caso e o da análise 
dêle. 

  

  

Para a demonstração completa do que 
nos propuzemos demonst Ita sômente 
que provemos que António Botto é o tipo 
exacto do esteta, no sentido cada vez mais 
preciso, que viemos a dar a esta palav 
através dos raciocínios que nos levaram à 
alma dela. Não temos que provar que An- 
mio Botto nasceu em nosso tempo, pois 

êle aqui está; nem que é artista, pois êle 
o é sem que o provemos. E há que notar 
que, para o caso da nossa demonstr: 

  

   

   
      

    

    

ANTONIO BOTTO 

ESC IDEA 

ESTÉTICO CREADOR 

nada importa o que êle valha como artis- 
ta. Por nós julgamos que é um artista 
admirável, o que dizemos porém, só para 
que se saiba que o pensamos. Poderia não 
ser um artista admirável, que a linha da 
demonstração não sofreria desvio. É um 
artista; nasceu em nosso tempo; falta 
provar que é o tipo exacto do esteta, tal 
qual o definimos. É o que vamos provar. 

        

AxTÓXIO Boro 
(Retrato de São Pavo) 

Nah ta literatura p 
mio Botto não ficará somênte como pocta 

    

FUERRA JUNQUEIRO. 

Vimos que o esteta é o homem que ama 
a beleza contemplativamente, isto é, sem 
nela admitir elemento algum de acção ; e 
isto quere dizer, como também vimos, 
que o ideal estético exclue o ideal moral, 
pois que o ideal moral é o que nasce da 
acção. Ora o ideal moral compreende três 
graus, ou níveis: a moral instintiva ou 
animal; a moral social; a moral intelec- 
tual. A moral animal fecha-se dentro de 

        

  

  

dois instintos — o instinto de conservação 
e o instinto de reprodução ; o amor à vida, 
e o amor ao sexo oposto. A moral social 
resume-se na noção do dever. A moral 
intelectual concentra-se na ideia do Bem, 
Será esteta, pois, aquele cujo ideal de 
beleza se revele livre da atracção da vida 
ou do sexo oposto, de qualquer noção do 
dever, de qualquer ideia do Bem. Livre, 
porém, não quere dizer oposto, pois que 0 
ideal estético, que é um ideal apolíneo, 
não é um ideal de negação, mas de har- 
monia. O esteta ama a beleza onde quer 
que a veja, sem restricção moral ; na vida! 
como na não-vida, no sexo oposto como 
no próprio ; no dever como na falta a êle, 
se na falta a êle houver beleza ; no Bem 
como no Mal, se o Mal fôr, como Lucifer, 
a Estrêla da Manhã. 

À obra de António Botto ajusta-se geo 
mêtricamente a tudo quanto seria, por o. 
que dissemos, de esperar da obra de um 
esteta. Canta a vida, mas tão debilmente 
que, nas mesmas em que a 
canta, a renega; o que sente nela de belo 
é o que dela se perde, a sua fluida e fútil 
inutilidade. Canta, indiferentemente, “o 
corpo feminino e o masculino ; se qual: 
quer dêles é belo, o que é que, para o 
esteta, os distingue? Animam-no como 
poeta e artista, os heróis e os criminosos, 
desde que o mesmo sol os doire belos. 
Para êle — como aliás, para o Evangelho 

a beleza da chuva sôbre 0. 
campo do justo e do injusto. Não citare- 
mos em verso, nem faremos um extrato, 
em apoio do que dizemos : citamos a obra 
inteira do artista, pois nem uma linha 
dela nos desmente. 

Esta demonstração está completa, 
Antes, porém, que a fechemos, há um 
ponto que desejamos, não demonstrar, 
mas esclarecer. A estupidez psicológica 
elegeu, de há muito, para escândalo pos- 
tiço o modo como António Botto acentua 
o seu afecto à beleza masculina. Quem 
tiver lido com atenção êste estudo não 
precisa de esclarecimento, pois que a de- 
monstração já o contém. Muitos, poi 
precisam de que o explicado se lhes 

       
   

    

  

      

    

    

    

        

    

  

     

  

  
      

    

  

     

    

que. São para êsses estas últimas h- 
nh; 

O esteta que é artista é-o, conforme de 
monstrámos, em virtude de uma reacção 
contra o ambiente hóstil que lhe não per 
mite ser só esteta, Nessa reacção sobre 
saem, como é natural, aquêles elementos: 
do ideal estético que mais possam ferir 
êsse ambiente, Tôda boa defeza é uma 
contra-ofensiva. A noção da beleza mas. 
culina é, de todos os elementos do ideal 
estético, aquêle que mais pode servir de 
arma contra a opressão do nosso ambien- 
te; daí o servir-se António Botto dela 
com uma constância e uma persistência 
que há não só que compreender, mas que 
louvar. 
Antônio Botto é um esteta grego nas 

cido num exílio longínquo. Ama a Pátria 
perdida com a devoção violenta de quem, 
não poderá voltar a ela. Daf o que na sua 
obra há de estrangeiro, de saiidoso e de 
triste. É como, nas noites sem lua, aquêle 
brilho tênue, vindo do céu, não se sabe de 
onde, que toca de prata negra a solidão 
inquieta do mar. 

    

  

  

     

    

    

    

    

  

    

    

Fernando Pessoa 

 



ILU 

  

TRAÇÃO 

, sf”) : 

| AMAS de C. UMTUVILATUA 
ALBINO FORJAZ 
DE SAMPAIO 

da «His- 
Literatura 

    

     
1 

escritor, acaba de pu- 
blicar um novo livro, 
São páginas escolhid 
da obra que 
Forjaz de 

  

     

   V vem publicando há al- 
Intitula-se «uns anos. 

«Pocira do €: 
está pre 

a do escritor 
ente que é o dr. 

cardo Jorge. O homem 

   

  

   
  

   

  

    
    

  

de letras ilustre que é 
o escritor das «Pala- 
vras Cínicas» prepara 
para breve um livro de 
es óquis comen- 

tái los «Da 

  

Vida e da Morte. Do 
Amor e do Odio», um 

romance de contraste entre o século xvi e o nosso tempo, e um románce 
moderno «Ana Mari 

O sr. dr, Ricardo Jorge, em páginas de grande ielêvo literário, 
apresenta Albino | mpaio como ironista formidável, vibr 
dor de tôda a gama irônica, do punção do smo 
dicacidade», que «prima no talento descritivo» « 
de quil. vernáculas 
moderna», traça o elogio do e: , «espírito de antigo e aln 
é resume 'o que o livro é com inteira e absoluta propiredade 
consagração êste estudo, que um carvão de mestre Carlos R 

Dr. AFONSO DE CASTRO 
OSORIO 

  

   
           

      
    português 

finezas da arte 
denovos 

         
    

          
      

  

necessário, um adjunto, 
funçã » desempenha-   

julg 
        

  

   decreto recente foi das por am ióriei 
uma nova direcção ge- 
gurániça Pública é no. PRIALHO) DE ALMEIDA, 

E tor FM Vila de Frades i 
osr. dr. de Castro Osório, há dias o monumé 
juiz da comarca de Viseu. Foi lho de Almeida, eminente escri- 
extinta, por conseguinte, à In- 
tendência Geral de Segurança 

oR um 
eriad:         

   
                

     

          

    

   
   

     

     
  

A ja de Investigação 
Criminal, que estava na depéis 
ilência do Ministério da Justiç 

  

ia para o Ministério do Inte: 
nor que, de futuro, superinten- 
lerá em tôdas as polícias, com 
excepção apenas da Polícia Ma- 
títima, que continuará, como até 

  

tor, glória da nossa literatura, 
ó do desc    

  

      dida pelo sr. governado! 
Beja. Falaram os srs. 

Menezes, dr. 
Correia da Costa, dr 
Castro, Gustavo de 

queira, Augusto de 
José Antônio Fra 

Procedeu-se, depois, ao descer- 
ramento dum retrato a óleo de 
Fialho de Almeida, trabalho do 
sr. Conceição e £ 

Falou, 
nador sivil de Beja. Disse qu 
homenagens como aquela digniz 
ficavam os que a levavam a efeito. 

  

E Bourbon 
Silva Carvalho, 

    

Afonso de 
Matos Se- 
Aguilar e 

  

         
     

    

     agora, subordi 
da Marinha. 

O director geral da Se 
Pública, poder: 

  

  

  

REINALDO FERREIRA 

  

conhecidos 
pseudónimo 
nou-se popular, 
quási todos os jorn: 

em Portugal. O seu 
Reporter X —tor 

“Pem escrito em 
s portugue 
leva-o onde 

quer, seja na crónica leve, na 
novela, no artigo de report 
ou no comentário... Reinaldo 
Ferreira transformou uma su 
novela numa peça teatral. Inti- 
tulon-a 1808, Segundo a crítica, 

      

    

    

   

meio.e fim, princípio, 
teatral já demonstrada pelo dis- 
tinto trabalhador de imprensa, 
na sua primeira peça 4 dama do 
sud, revelou-se inteiramente no 
1808, Estamos em frente dum es- 

de quem há que 
o futuro, Assim Rei- 

reira se dedique ao tea- 
tro... Para o êxito obtido em 180% 

figura de 
nacional 

  

   
  

    

  

  

    

   
actriz, grande glóri 
Palmira Bastos, que incarna m: 
ravilhosumente a personagem da 

  

      
À Toscanio, à bailarina de 

aros, por quem Junot se dei- 
morar alucinadamente, 

Foi o êxito teatral da quinzen: 
a revelação, como dramaturgo, do 
popular jornalista «Reporter X» 

LITERATURA INFANTIL 

Spina Vaz, pocta de reconheci 
dos tos, acaba de lançar 

no mercado um livro intitulado 

  

     
      

    

  

  

  

T
a
s
 

      

enhos de Al- 
uma obra es- 

1 em verso simples e corren 
tio e dedicada à 
   

  

   

  

ANTONIO PATRICIO 
oão de Barros 

5 tre e poeta de r 
dade — fez, no salão d 
de Belas 4 i 
conferênci 

ilus- escritor 

        

  

    
   bre António Patrí- 

cio, essa figura de pocta « diplo- 
E ata, falecido há cêrea de dois 
nos, no Oriente, quando se diri- 

gia ao Japão, a fim de ocupar o 
seu posto de ministro de Portu- 
gal 

Presidiu o pintor sr. Var 
Mdemira,. presidente da Socie- 
dade Nacional de Belas Artes, 
que apresentou o conferente, 

CANÉLAS 

a do Mundo, o artista 
xpõe alguns dos seus 

SA crítica de arte rece- 

  

   
  

     
   

    

     
trabalhos 

  

beu esta nova exposição do bi- 
zarro desenhador com palavras de 
elogio. Demos a palavr; 

isto Pinto: 
«Muito pesso 

remando contra 

   

    

1, muito exótico, 
s mais divers:     

  

      

  

   

    

   

, meio valentes, n 
simpáticos, que sé 
mares fo) 
inconcebí 

  

um urrateira- 
mente, num pn nte, dispo 
tos sempre a novas façanhas, a 
novos empreendimentos.» 

    

19



ILUSTRAÇÃO 

ACTUA LTO ADE 

 



A COSTA 

DE CAPARICA 
dos pescadores 

e da “Vivinha da Costa”, 

deu logar á 

PRAIA DO SOL 
a maior praia de Lisboa 

antiga Costa de Capa 
de pescadores a que se 

  

praia 
refere o 

Costa» ; era, 
que vinha todo ou a maior parte do 

stecia Lisboa, e designada- 
apregoada por essas 

  

  

     

      
mente a 
ruas da capital, 
Mas a antiga povoação vai cedendo pe- 

rante a invasão da aPraia do Sol». 

      

Ainda se vêem os restos pitorescos das 
humildes cabanas de colmo. 

A «Vivinha da Costa» tem vindo desa- 
parecendo, os pescadores vêm passando 
uma vida miserável; e o que fôra pito- 
resco, na factura das cabanas de colmo 
cheias de íntimo confôrto, transformou-se 

  

      

   

  

abanas velhas, desconjuntadas, aber- 
em fendas por onde entra o vento, a 

chuva, o olhar indiscreto a esprei 
vida em promiscuidade animal ) ce- 
dendo perante o oferecimento generoso 
de casas ou de barracas menos pitorescas, 
mas mais confortáveis. 
Subiste apenas, resistindo à evolução, 

acarinhado pelo turismo, admirado de 
todos, o sistema da pé E 
Os barcos em meia lua, as extensas 

rêdes de saco, a luta heróica com o mar, 
continuam os mesmos, na mesma faina, 
nesse entranhado amor que os coste 
têm ao oceano, à beirinha de que nasce- 
ram e esperam morrer, embalados ainda 
pelo sussurro das ondas. 
O pior é que — quantas vezes! — mor- 

tem, sim, mas não à beira do mar amado. 
Morrem no meio das ondas, num ab; 

mais forte em que a mãi aperta ao seio o 
filho travesso habituado a brincar no 
Tegaço amigo... 

s tragédias do mar, de tôda a costa 
portuguesa, de todos os pescadores. 

aspecto da faina pescatória, 
inédito para o lisboeta vivendo a vida 
monotona das grandes cidades, é essa 
presença do perigo emocionante, o lanço 
arriscado em dias que o mar braveg 

, de cordas, 

    

  

  

    

      

    

     
  

      

  
    

    

    
    

        

    

          

   
    
   

  

o transportar, os elegantíssimos 

barcos finícios que dão a impressão de 
penas pensarem no mar, voando, pe 
ando, com as asas leves que são os re- 

mos — que constituem o sádio e empol- 
gante espectáculo para o banhista ou pai 
o visitante, que frequentemente ajuda o 

       

      

        arraste ou a faina, na irresistível sujest 
que a actividade da faina pescatória 
produz. 

Esta grande vida pescatória anima 4 
aia e subsiste igual, com tôdas 
aracterísticas 

de há séculos. 

   

            

     

                  

   

Ouçamos o que-diz 
a lenda sôbre a ori- 
gem do nome Capa- 
ricas 

av 
     

a numa 
d pequenas 
e risonhas pov 
ções sobrane 
ras ao mar, por 
cima da rocha, 
ao Sul do Tejo, 
a meio caminho entre 
Almada e o Oceano, 
uma pobre velhinha, 
esfarrapada, arras- 
tando com dificul- 
dade o seu corpito 
magro e dimi- 
nuido pelos ano: 
sempre envolta 
numa capa andra- 

emendada 
xadrez ca- 

polí- 

          

  

    

    

josa, 
num 
prichoso, 
cromo. 
Chamavam-lhe 

bruxa e avaren- 
ta; acusavam-na de pedir, pedir sempre, 
não obstante supor-se-lhe muito dinheiro 
escondido não se sabia onde. 

Fregiientemente a escorraçavam, com 
gestos de enfado, recusando-lhe a es- 
mola, 

— «Deixa a capa, bruxas.» 
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E ela timorata, desconfiada, humilde, 
replicava baixinho: 

«A minha rica capa 
à embrulhava-se mais n 

dada que parecia a imagem dos seus mui- 
tos anos a pesar-lhe imensamente sôbre 
os ombros e seguia, pacifica, serena, 1 
sando as suas orações, piedosamente, sem 
azedume, nem sinal de mágua. 

Era a mais velhinha de tôdas as velhi- 
nhas ; dizia-se que tinha tido bens, que 
vivera com relativa abastança — mas nin- 
guém, ao certo, determinava a sua vida. 

Até morrer, todos o sabiam, nunca fal- 
tou à'missa, na freguesia distante ; doente 
ou com saiide, ia através de montes e 
vales, 4 Igreja arredada algumas léguas, 
eali, uito encoliidiça um canto, ouvia 

missa e voltava, devagar, esmolando 
pelo caminho, naquele vício de pedir de 
que tanto a acusavam. 
Além da missa, tinha uma outra roma- 

ria: viam-na frequentemente à beira 
rocha que dava para o extenso areal, sôbre 
a costa. 

E ali ficava entre o céu e a terra, con- 
templativa, imóvel, parecendo fazer parte 
do tufo rochoso, perante aquela extens: 
maravilhosa desde o Castelo dos Mouros 
na serra alcantilada, ao norte, até ao 
Cabo, braço gigantesco estendido pelo 
mar, a suster-lhe os impetos, ao sul. 
Contava, depois, que muitas vezes, ao 

olhar a planície, o areal imenso, então 
árido e desolado, via através duma cla; 
neblina do tempo, o areal plantado de 
frondosas árvores, uma grande é lux 
povoação, largas avenidas, jorros de luz, 
jardins estendendo-se para o mar onde 
muitas crianças brincavam entre barcos 
é rêdes destinados à pesca de peixe. E 
afirmava que via, via tudo isso, ali, bem 
perto, como se fôsse realidade, ao longe 
no futuro. 
Finalmente, um dia, apareceu morta no 

seu pobre tugário, desconfortável, mise- 
rável, onde aos visinhos só foi dado entrar 
depois que a morte lhes abriu a porta, 

Lá estava, num catre humilde, 
envolta na sua capa, na sua tica 

capa, como ela lhe chamava. 
Sobre os restos duma ca 

deira, um Crucifis 
abria os braços com- 
placentes a tanta mi- 
séria, ungindo de re 
ligiosidade o quadro 
lúgubre. 

E sob a peanha do 
Cristo apareceu, com 
espanto, um sobres- 
crito fechado, com a 
indicação de que fôsse 
entregue ao Rei, com 
a sua capa. 
Que bizarra fanta- 

sia a da pedinte, cer- 
tamente já louca! 

Para que quer 
o Rei o andrajo 

vil? Chegava-se a motejar o capricho da 
velha, 

interrou-se a velhinha. Mas já quando 
se despojou o corpo da car s 
envolto, se notou que êsse andrajoso aga- 
salho pesava... pesava imenso... um pêso 
que os trapos não explicavam. 

  

    capa remen- 
   

       

    

    

  

    

  

  

    
    a sua 

      

   
    

   

    

        

     
    

    

      

   

  

  
    

  

    

    

    em que estava 
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E com um certo terror, já supersti 
a capa foi, dias depois, levada a 
com a carta da velha. 

O Rei abrindo o sobrescrito, leu as dis- 
posições da velha que lhe legava a su: 
capa, para que Sua Majestade mandasse 
construir uma Igreja no povoado humilde 
que tanto distava da igreja paroquial. 

A côrte e os portadores da capa sorri- 
ram escarninhamente ao ouvir a leitura 
do documento. 

S6 o Rei, com todo o interêsse, pediu que 
lhe entregas em a capa que lheera doada. 

3 ao sentir o seu pêso — supesando pc 
mais do que uma vez o farrapo enxadre- 
zado — mandou que o rasg: 
Apressaram-se os da côrte a cumprir a 

ordem régia e vencendo a repugnância de 
tocar na imunda capa, começaram a esfar- 
rapar os farrapos cosidos e entrecosidos... 

Apenas tinham começado, quando, no 
meio do espanto geral, de entre os primei- 
ros rasgões, começaram a caír dobrões 
em ouro; é, prosseguindo, mais dobrões 
iam caíndo de cada remendo da capa. 

Era uma chuva de ouro 
O Rei prometeu logo 

se construiria. 

      
  

     

          

    

      

    

  

    

  

i que a Igrej 

    

“ja que o povo começou 
Capa Rica. 

Capa-rica, Capari 
     

  

  A lenda é esta. O nome ficou, como 
ainda hoje no meio da moderna «Praia 
do Sol» se vive a RR vida pescatória 
da antiga Costa de Caparica, o que a 
torna, por isso mesmo, pitoresca e cheia 
de carácter. 

A pouco e pouco, vê, no entanto, trans- 
formarem-se as cabanas em casas, O 
desalinho das construções em arruamen- 

  

    
  

    

   

  

    
tos, a vida difícil e. paupérrima em 
maiores proventos, a desolação do areal 
extenso em branquejar de centenas de 

      

ndam esta invasão. 
sr. dr. Leonardo de Castro Freire 

por exemplo, que é 
espee s de doenças de crianças, deu, 
há tempos, a sua opinião sôbre a «Pr. 
do Sol». Disse o ilustre médico que ao 

lo do Guincho, nos arredores de Lisboa, 
a das praias que melhores condi- 

ções oferece para vir a ser uma grande 
praia, de largo futuro, pela sua larguís 

     
    

    

  
      
    

    

E 

sima abertura sôbre o Oceano, sem roch 
dos, e pela intensidade do espectro solar. 
Acrescentou ainda o dr. Leonardo 

de Castro Freire que um dos grandes 
contras das praias à roda de Lisboa é 
nortada, matemâticamente, quási todo o 
verão, envolvendo os banhistas em núvens, 
de poeira, em remoínhos de terra que lhe 
enviam, Deus sabe o quê, até às última 
ramificações da árvore aérea. Ainda sob 
êste ponto de vista, leva vantagem 
do Sol, pois uma parte dessas poei 
perdem na tra ia da barra e o res 
recebido no denso filtro das matas situa- 

       
      

  

        
   

  

      

  

     

  
     

não acredita, 
que em meia dá os seus com- 
pradores de peixe, na cidade, lhe apareçam 
lá de automóvel, de camionetes de luxo, 
por óptimas estradas, construindo pré 
dios, arborizando ruas, ajardinando areais 
e soltando por tôda a praia bandos de 
crianças, a tisnarem-se ao sol, revigoran- 
do-se, transformando a palidez anémica 
citadina, por côres sádias, correspon- 
dendo ao renascer da seiva. 
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das ao norte ; e o melhor partido se pode 
liz disposição, esten-       

dendo, avançando com essas matas até à 
povoação, até a envolverem 
de pinheiros 
praias mais procuradas 
aquelas em que os pinhais 
da água, dando um confôrto muito. e: 

    a sua mas 
eucaliptos e acácia: 

são justamente 
vão até à beira 

pe- 
al às vilas que abrigam, pela atmosfera 

balsâmica que completa a emanada do 
oceano. Ora as condições da Praia do Sol 

sa 

  

    

    

    
    

    são precisamente de molde a poder conse 
guir-se uma praia completa neste estilo. 

O sr. Leonardo de Castro Freire termi- 
nou por dizer que a Praia do Sol se reco- 
menda, principalmente, para as crianças 

i s s, e para! 
denominadas tu- 

  

      

     
     
        

  

            

  

   

    
        

     
     

      

    

  

          

Eescuisees cirúrgicas 
Preconiza-se, como se vê, é pela voz 

dum grande médico de crianças, a Praia do 
Sol para tratamento das doenças infantis, 

ANTIGA Costa DE Camuca 

ou ainda mesmo para o seu revigora- 
mento, prepa ando as RRRAçÕES futuras, 

Mas há quem vá mais longe. 
Constata-se que cidade produz, até 

nos adultos, uma doença que se poderá 
denominar de «inadaptação urbana», 

O dr. Mouriquand, da Universidade de 
Leon, diz que o cortejo de manifestações 
resultantes da verdadeira intoxicação, 
que em determinados organismos produz, 
a permanência nas grandes cidades, só 

e pode curar com uma radical mudança 
de meio, a que se chama a «meteoropa- 
tologia». 

A Praia do Sol, classificada de «muito 
especial regime terapêutico» por uma 
série de circunstuncias felizes, vê-se res 
comendada também para os adultos, para. 

ansado ade a quem se impõe a 
vida ao gr r, do sol, ou 
dos pinheiros, num meio nara êl 
entre os raios ultra-violetas irrad, 
Sol e os refletidos do solo pela natureza 
da grande extensão do areal, numa inten- 
sidade de luz que fere, reaueima a pele, 
numa vida sã que tonifica, revigoriza & 
cria até novas energias morais. 

É que a vida ali, na antiga praia dos 
por caparicanos, é vivida, além 
di , entre o mar e o pinhal, à vontade, 

    

    

    

   

  

       

    
   

   

    
       

  

    
    
  

      

    
    

   

    

    
   
   

      
  
   

    

    

    
   
   

  

   
RO DE 
parte das pessoa 

vestuários, a maior 
penas de ligeiras ca 

misas, algumas de simples bragas, des- 
calças, em e simples passeios, 
pelos pinhais ou pelo finíssimo areal que 
vai até ao Bugio, ao norte, ou até à pito- 

ca Fonte da Telha, ao sul. 
E findo o verão, os que não ficam a. 

arrostar a invernia forte do «suão», vol 
tam di; 

  

    

    

iso que Lisboa, aindadhã 
sia de anos, não conhecia e que, 

afinal, está ali, a menos de meia hora de 
cómodo percurso... 

A 

  



   

     

     
    

AU 

  

vzas da cidade» foi um filme espe- 
E ado, com impaciente curiosidade, 

no mundo inteiro, pelo que repre- 
— de reacção contra o ci-     

mema sonoro 
Quando a sua premidre sensacional se fêz 

Angeles, os mag indústri 
a reiimiram-se numa grave confe- 

que à 

    

        

     
      

      

produção de filmes poderia 
pôr a obra de Charlot, 

mada re- 
tou. O prestígio de 

  

   

  

     
   
    

    

   
   

    

     

    

    

   

    
   
   

    

   

ntinh 
a evolução do 

tinema fazia-se, a despeito 
opiniões do famoso mí- 

ico. 
Na verdade, Luzes da 

tidade não só não constitui 
“um argumento contr 

nocinema, como 
bido após tantos filmes 
dialogados, deixa no espec- 
tador a vaga sensação das 
voisas incompletas. A pa- 
lavra pouco ou nada teria, 
de facto, acrescentado a 

que vive ape 
pelo genial poder de e 
pressão de Charlot. Mas a 
sua am ii 

em face dum convenciona- 
Jismo de que famos estando 
esquecidos. Daí a estra- 
nheza. 

Honve ainda quem visse 
nos discursos inaugurais 
da estátua uma charge 
eruel no cinema. A deslo- 

    

o fo- 
    exi- 

  

   
  

    

    Joca-nos. 

    

   

    

    

  

    

        

    
   
   

    

     

    

resto do filme, por 
que se encontra destac 

ano 
eoncluir que Charlot a fêz 
acrescentar ao seu filme 
“quando êste já se encon- 
trava bastante adiantado. 

s que ti- 
vesse sido sugerida pelo 
triunto do sonoro. Mas o 
que não pode é cons 
lim argumento contra êste, visto que não 
passa de superficial ironia, Se Charlot teve 
em vista demonstrar a imperfeição mecânic 

reprodução das vozes, os progressos reali 
am-lhe a razão. E ainda que assim 
se sucedido, nunca a imperf 

uma arte ou ciência que desponta pode 
de argumento para a sua condenação. 

rlot reconhece, por vi 
e sug 

lo som, nomeadamente nessa hilariante cena 
assobio. E à sua compreen resistên- 

|, em face do diálogo, já não pode servir por 
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muito tempo de argumento 
supremo aos detractores do 
fonocinema. 

O filme já o dis 
vive apenas pela interpreta- 
ção e realização geniais de 
Charlot. O 

pantoso, absorvente. Há por- 
menores deficientes a seu 

lado. Mas quási se não dá por éles, de tal 
modo êle concentra o interêsse do espects 

semos 

  

   
  

  

    

  

De resto, Charlot não se define — admi- 
se. E uma mistura única e genial de hu- 
idade, de ridículo e de tragédia. 

após o combate de box, lembra-no 
1 sabemos porquê — um Cristo grotesco, 
figura dolorosa de vitima ridícula da 

  

    
      

    

Asma 

  

sua pró 
a que domina a sua obra. Recordes 
exemplo, êsse espectáculo pungente 
indignação tímida e cansada, quando os ga- 

    

       

rotos o apupam na rua. 
Virgínia Cherrill interpretou o papel de 
ga como uma actriz pouco experiente. Na 

iniciais, sobretudo, o seu desempenho 
é medíocre. O mesmo se pode dizer, de ma- 
neira geral, da restante distribuição. 
Como enc o, O filme aci 

vel deficiência de meios técnicos. Os cenários 

estão longe de ser grandiosos, como nalgu- 

   
    

  c    
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convindo, e a fotografia 
inferior. fistes factos verificam- 

, em quási todos os filmes de 
como produtor independente, 

o aspecto artístico 

  

mas passa 
ási tod 
contud 

lot, que 

      

     

    

  

suas obras do que à parte puramente 

terminar : o filme não é superior nem 
inferior a Quimera do oiro, conquanto 
por vezes, duma mais elevada  intensid 
dramática. Especialmente nas últim 
em que a emos 
gústia. 

A exploração do filme não se fêz da forma 
ógi 

res fizeram mal, 
publicidade criada em tôrmo da obra, e es 
quecendo que Charlot é um artista, essen- 

cialmente popular. 

  

    

  

s cenas, 
issume a forma de an-    

    

    

exibido- 

    

      

  

. 
“ 

       o Tivoli estreowse a 
deliciosa comédia Rapaz ou 
rapariga?, realizada por 
Genina, o artista “consa- 
grado de Bairro latino e 

Prémio de beleza, segundo 
a peça de Ugo Falena. 
Genina é mais um dos 

grandes realizadores mun- 
diais que vemos ir au- 
mentar o número dos que 
se dedicam à realização de 
comédias ou operetas ligei- 
ras, é onde há nomes como 
Lubitsch, De Mille, René 

Clair, etc. 

Artista dum estilo muito 
pessoal e cheio de subtile- 
zas espirituais, Genina im- 
põe aos seus filmes um 
cunho amuito particular, 
quer se trate duma tragé- 
dia, como Prémio de be- 

  

  

    

    

  

  

  

leza, quer duma divertida 
comédia de situações, como 
no caso presente, A sta 
arte em compôr imagens 

de equilíbrio 
p-lhe direito 

  

     

  sua 

  

     e beleza, 

um lugar entre os pri- 
i izadores do 

   

   ros re 
mundo. 

A distribuição desta 

comédia conta três grande: 
artistas : Armand Bernard, 

Carmen Boni e Anché Du- 

dose, que lhe asseguram 
uma interpretação magis- 
tral. Armand Ber 

  

  

      

sua figura, j 
ida do nosso público, pro- 

, com facilidade, o riso. Carmen Boni, 
que desempenh sivamente, os papéi 
de rapaz e rapariga, é a arti 
ligente, um ponco mais provocante 
talvez, que Bairro latino nos revelou, um 
dia, com uma das melhores promessas da 
cinematografia europe 

Incluídos no filme há belos trechos de 
música, compostos por Armand Bernard, 
que, como se vê, não se contenta com ser 
um celente actor. 

    

  

  voe:     
       

   4 gracios; 

      

    
    

  

    

Manuel L. Rodrigues. 
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CINEMA 
NOTA DA QUINZENA 

O critério de nacio- 
nalismo em cinema 

ta ideio de protecção à indústria cinema- 

  

  

tográfica nacional pode, em certos casos, 

  

ter interpretações demasiado estreitas 
que, à prevalecerem, teriam grandes inconve- 
nientes no campo das realizações artist 

Está suficientemente demonstrada a neces- 
sidade económica, artis- 
tica e cultural que Por- 
tugal tem de produzir 
os seus fonofilmes. Ma 
quanto ao modo de con- 
seguir êsse fim, variam 
as opiniões, como 
viam os interesses em 
jógo. 
Importa esclarecer, em 

primeiro lugar, de que 
modo entendemos a so- 
lução do problema. 

A indústria cinemato- 
gráfica portuguesa tem 
que ser obra de inicia- 
tiva privada. É do capi- 
talista e não do Estado 
que devemos esperar a 
iniciativa, A função 
dêste deverá sempre li 
mitar-se a facilitar essa 
iniciativa, protegendo-a 
dentro de limites razoá- 
veis, isto é, conceden- 
do-lhe facilidades e ex: 
gindo-lhe  responsabil 
dades. Uma excessiva 
protecção seria ruinosa 
para a qualidade da 
produção. 
Além disto, não deve 

a protecção ir ao 
ponto de impôr, exctu 

amente, a colabora 
ção de elementos nacio- 
nais. Medidas désse 
género teriam efeitos 
opostos àqueles que à 
primeira vista se lhe 
podem atribuir. De 
facto, não existe, em 
Portugal um corpo de 
artistas de realização e 
técnicos, dotado daquela 
prática que forma a 
superioridade de certos 
meios estrangeiros de 
produção. A colaboração Astra Pace 
de elementos estrangei- 
vos afigura-se-nas, nêste caso, indispensável e 
até vantajosa para os artistas portugues 
A par dêsses colaboradores se formarão a 
pouco e pouco os verdadeiros técnicos nacio- 
nais que constituirão, como é natural, a parte 
dominante no cinema português de Amanhã. 

Pretender o contrário é dar do conceito de 
nacionalismo wma interpretação acanhada, 
que traria enormes desvantagens a todos os 
elementos nacionais animados de boa von- 
tade. Estamos certos que a evolução da nossa 

    

   

  

   

    

     

    

     

   

   

      

  ses. 

  

  

      

E 

indústria se faria então mais morosa e defi- 

cientemente, o que seria o obstáculo mais 
grave que pode apresentar-se à sua expansão. 
Nacionalismo não exclui, portanto, a coope- 

ração de clementos estrangeiros, sempre que 
desta dependa o êxito duma empresa cujos 
benefícios morais e me » para o país, 
podem ser imensos. — 

E 

      

E) 
a pelo jornal O     éculo, realizou-se 

Semana do cine- 
u em ematincess 

a espectáculos 
» de filmes de êxito 

e conferências sôbre assuntos cinematográ- 

Promovi 
der as do corrente mês 
mas. O programa consi 

  

   
   

  

nalgumas das melhores 

  

E ROBE NOUNG DEDIANESE, UM TANTO PRENATURAMENT, A 

ficos ido ainda outras conferências radio- 
«difundid; 

Foram conferentes 

    

sr D. Branca de 

Gonta Colaço, D. Maria Assunção Silva, 
D. Oliva Guerra, D. Maria Lamas, D. Ali 
Ogando, D. Maria Kio de Carvalho, D. Sara 
Heirão e D. Adelaide Bramão, e os srs. dr. 
Eduardo Brá Aníbal Con- 
treiras, 

Melo Simas, a de 
Curto e dr. José Pontes, 

  

    

    
   

  

    Castro, dr. Ramada   

  eventos Da rima e 

    
   

     

  

     

      

  

    
      

    

  

    
   

  

     

  

    
   
   
   

     

   

     
    

   

    
     
    

    

    

    

   

    

  

Entre os fi 
grandes sue 

mes reexibidos contam-se alguns 
sos do cinema silencioso, 

O Circo, de Charlot, Tortura da Carne, com, 
Emil Jannings, Volga- 
ma, ete. Dêste modo, a « 
proporcionou a alguns cinéfilos uma oport 
nidade única de recordar belos filmes. 

lostaríamos de ver repetir-se no próxin 
ano a ini e fósse pe com 
carácter mai 
e entidade 

   

  

    
     

  

   

no filme Ruas da Cidade, previmos para es 
artista, inteligente e extraordinâriamen 

emotiva, uma ca 

triunfal que começava 
então a definir-se, 

Não nos enganámos, 
sua popularidad 

cresce, na América, 
filme para filme, E 

    

radores regista 
progressivo aumento, : 
ponto de ser ela, hoje 
a artista da Paramou 
que maior volume 
correspondência r 

Continuamos a 
e com maiores r 
agora, que Silvia 

ey será, dentro 

  

  

  

nº f 

  

pectos contraditórios. 
incompreensíveis, Ea    

    

racterística que, 
muito certo que se es: 

dessa ideia, cla 1 

    

    

  

tão surpreendentes que 
deixa estupefacto o mai 
perspicaz de entre 0 
homens. 
Quem diria, pores 

plo, que Clara Bow, 
estouvanada act 
"aramount 

irrequicta 
de aventur: 
mundo, v 
ser a espôsa carinhosa 

obscura dum 
actor de cinema? 

Pois é o que sucede, afinal. Clara 
ciou, ao que parece, à sua carreira artist 
Por seu 

    

  

  

   

        

   

   

       

Clarita pretende agor 
espôsa meiga e dedicada, 

no final de con 
horas ela não nos de 
com um retumbante divórcio... 

 



    
   

    

     

    

  

    

   

  

    

   

   

   
     

  

     
     
   

  

    

  

   
    

   

   
   

    
   
   

      

   
    

  

   
   

   

  

     

  

     

   

CINEMA 
E STRELAS 
DE TINTEIRO 

êsses curtos filmes 
8 que completam 

os programas, oferecem, sob o ponto 
de vista artístico, extraordinário interêsse. 
“Cabe-lhes um lugar de destaque na produção 
“mundial, constituída, na sua quási totalidade, 
“por espectáculos frívolos de opereta ou comé- 
“dia musicada 

As razões dêsse interêsse são profund 
Adivinha-as hoje qualquer espectador, vendo 
perpassar, divertido, êsses traços que se des- 
Jlocam e transformam. Mal os poderia prever, 
porém, Bud Fisher quando a ideia de realizar 
“êstes singulares filmes lhe ocorreu. Ao criar 
“o seu par de heróis desenhados, Mutt e Jeff, 
“não supunha, decerto, o ousado inovador que 
descobria para a arte um novo e vasto modo 
dle expressão de incaleulá recursos, 

De facto, êsse espectáculo ingénuo, que 
se aprecia com um sorriso, 
contém na sua imens 

“simplicidade os princípios 
mais fundamentais da 

Nessas curtas pe 
nada tolhe a liber- 

dade da imaginação, con- 
dlição indispensável a tôda 
a obra de arte, Nelas não 
existe, portanto, o impos: 
sível, nem as leis eterna: 
da matéria impõem o seu 
jugo. A lógica não per- 
tence a êsse ambiente fan- 
“tástico, irreal, em que um 
mundo lincar se anima de pro- 
dlígios, E a par de tão singulares 
reenrsos, encontra-se o mais singelo 

“meio de e o — alguns traços, 
“mados pela vontade onipotente do dese 
nhador, que assumem a forma dum sêr 

“estranho, entre homem e animal, agitan- 
“lose na superfície brilhante do écran. 

s exóticos, que têm a 
sua origem na imaginação do de- 
“senador, fogem em absoluto aos 
princípios fundamentais das cau- 
sas e efeitos. Caminham ago 
“pelo espaço, para mais além se 
“sumirem através doutro corpo t 
irreal como les próprios 
mundo que os rodeia é animado 
pela mesma misteriosa energia. Os 
inertes agitam-se e transformam 
ambiente de imaginação pura de 
existência variada dêsses estranhos 
pretes, que tanto interêsse despe 
blico. 

Algumas vezes actores irreais chegam 
a conquistar uma popularidade extraordiná- 

ia, As plateias de todo o mundo conhecem o 
seu nome e seguem atentas o desenrolar das 
suas absurdas aventuras. O desenho animado 
adquire então categoria de «estrêla», Chega 
mesmo a competir, vitoriosamente, com os 

i s que não podem falar tão 
directamente à imaginação das multidões. 

im sucedeu, por exemplo, com Felix — o 
, € Michey —o rato. Este último já por 

que triunfa em inquéritos pú- 

  

     

      

  

      

  

     

    
  

    

  

    

  

    
    

  

     
    

  

     
     

    

O cao ta 
  

  

object 
E nêsse 

prre 
inte 

      
      

   

      

   

  

     

    

blicos destinados a conhecer quais os actores 
mais populares. Recorda-nos que num dêles 
foi seguido a pouca distância, com uma dif 
rença de algumas dezenas de votos, pelo glo- 
rioso actor Emil Jannings. 

No tempo do cinema silencioso conheceram 
os desenhos animados um apogeu, sintetizado 
por Felix—o gato, a que se seguiu mais 
arde um período de rápido declínio. Não 

m por certo esgotadas as imen: 

      

    
    

  

esti 
bilidades dêsse extraordinário meio de 
são, mas a verdade é que o público começava 

    
     

  

     a desintere    

  

e dêle. Talvez porque o 
emprêgo não se fazia da melhor maneira 

O fonocinema veio insullar nova 
essas criações da imaginação. Com êle 
Mickey —o rato, herói duma extensa série 
de filmes em que fantásticas concep- 
ções da imaginaçã 
curiosas películas, o contraste flagrante entre o 
som e a sua origem aparente, o imprevisto dos 
acontecimentos, a irrealidade da música e de 
ruídos, tudo é do mais extraordinário efeito. 

  

    
vida a    

    

  

  
    
   

     
    

  

A criação dêste 
% mundo fabu- 

" Toso as- 

sumiu 

                                    

   

   

    

   

  

  

   então o carácter duma indústr 

mente organizada. Racionalizou-se a produ- 
ção dêsses curtos e ti os filmes, demi- 

nuindo o esfôrço do desenhador e aumentado 
ao máximo a divisão do trabalho por uma 

de diversos artis 
» seu carácter 

Amirável espírito 
americanos, o facto 

à, stiperior- 

  

      

        

          

individual, mas, mercê do 
de colaboração dos artist 

    
    

não se tornou sensível, 
Os processos técnicos, utilizados durante a 

produção de tais ob m geral, pouco 
conhecidos. Cada realizador possue o seu, em 
que procura reiinir as vantagens dum menor 
dispêndio de tempo e dum maior aproveita- 
mento de imagens. Como dêsse proc 
sulta a sua superioridade, em matéria de 
produção, sôbre os artistas concorrentes, êle 

  

     
    

    

so Te- 

    

Elip 

ANTE CUJAS GRAÇAS O EXESOLTENISÃO WML DONE SE ENDEU 
(Foto Paramonnt) 
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constitue sempre segrêdo. Apenas nas suas 
linhas gerais se conhecem, portanto, os vi 
riados sistemas de desenho e filmagem usa 
dos. 

Sabe-se, por exemplo, que qj 
lizam hoje o desenho sôbre delgadas fólha 

que apresentam a vantagem 
or transparência, permitindo, além 

disso, apagar a imagem, no todo ou em parte, 
o que evita um considerável dispêndio de 

    

  

i todos uti-     
     

de celuloide, 
duma n      

  

    papel, e, sobretudo, de tempo. Este processo 
simplifica, muito, a filmagem de qualquer 

    

rte principal do des 
a para outra imagem 

    cena, por isso que 
nho é aproveitada dum 

  

   

  

e apenas se torna necessário apagar, para 
desenhar de novo, no sítio onde se quere 
representar o movimento, 

  

jo do traba- 

  

Como acima dissemos, a div 
lho é um dos segredos destas prodígio 

Numerosos desenhadores, 

  

    obras de paciênci 

  

  

por vezes dez e mais, colaboram intimamente 
no mesmo filme. Antes da execução reiinem- 
-se po ro argumento e discutir os 

  

gags que devem rechear o filme. Uma vez 
isso feito, o trabalho é distribuído entre to- 

dos, de modo que cada um realiza, separada- 
mente, a cena que lhe foi atribuíd: 

Assim têm a sua origem, os sêres lineares, 

irreais que povoam o mundo dos desenhos 
animados. 

Mickey é, entre êstes artist; 
nascidos num tinteiro, o que maior popullari- 

dade conquistou. A semelhança do que já 
acontecera com Felix—o gato nos 
tempos do cinema silencioso, o seu 

         

  

  

convencionais     

  

      

nome começou a ser utilizado como 
de propaganda. Assim — tal 

como sucede com Adolphe Menjou e 
Jon Gilbert cujo nome de eti- 
queta a ligas e colarinhos — não 

daram em ap Micke 
os dentifri 
consagrava, dêste modo, a admiraç 
mundo pelo famoso boneco animado, 

Em outras criações têm tentado 

vivalizar com Mickey. 

a tã, e outros, tive 
com um mediano sucesso. Ultima 

vém, a popularidade de Micke 
modo geral, de todos os film 

nhos animados, parece ter 
um zude golpe. O interêsse dos 

de 

       

    

      
  os 

  

Oswaldo —o coelho, 
m que se contentar 

mente, pos 
e, dum 

  

   

  

   

      

   

  

    

ores por éste génei 

  

ts diminuiu conside 
mente, talvez pelo facto de 

m uma sensível falta 
de originalidade, embo: nada faça 

prever o esgotamento do género. 
E isto porque não se faz um apro- 

veitamento completo dessa extraordinári 
faculdade de expressão do irreal que os des 
nhos animados possuem. 

Walt Disney, o feliz criador de Mickey —o 
rato, pensa agora em acrescentar a côr aos 

seus curiosos filmes. A ide é nova é 
até já a vimos empregada nos desenhos que 
precedem a apre entação de «O Rei do Jaz; 

Conseguir-se-á assim, durante algum tempo, 

reconquistar o interêsse do público. Contudo, 
o problema só ficará, definitivamente resol- 
vido, quando os realizadores dessas maravi- 
lhas de paciência encontrarem s diree- 

trizes em que exprimam toda a fantasia da 
imaginação, nas suas formas mais abstratas 

Mé lá, porém, continuarão os desenhos ani- 
mados sonoros, a constituir, apesar de tudo, 

uma das m formas do cinema, 

  

filmes acus: 
     

  

    

  

   
  

  

  

  

  

    

  

       

      

    

25



ILUSTRAÇÃO 

U M homem ti- 
nha uma 

marcenaria. 
Para receber q00 
contos da Com- 
panhia de Segu- 
ros, deitou-lhe 
fogo. S6 o sabia 
a amante, que 
depois o obrigou 

a casar, e, por fim, o denunciou. E lá vai 
cle, agora, para a Penitenciária, não pelo 
crime de ter deitado o fogo, mas pelo de, 
estipidamente, ter confiado numa mu- 
lher. E é bem feito. 

        

ORS ultima linea rerum est. A morte 
é a última linha do livro da vida 

f. O cangalheiro, o encadernador, e o 
coveiro, o bibliotecário. 

* 

    
ME RGAZZA diz que anão há nada 

mais humano do que o ódio». É 
certo. s o Ódio só se dá, vive e nutre 
nos corações pequenos. Um grande cora- 
ção sentir-se-ia envergonhado de se ter 
deixado dominar por um sentimento in- 

ferior, Um coração pequeno transforma 
ve acorrentado à 

lembrança delas. Um grande coração es- 
quece-as, e esquecer uma ofensa é ser 
superior a ela. E os inferiores não pei 
doam. 

    

    

  

        

* 

     m médico russo matou, a tiro, o pr 
dente da República Francesa. Pa 

todos foi um inato, poucos sendo 

aqueles para quem êsse inato foi 
um crime político, Como se a política 
tivesse alguma coisa que vêr com um 
acto de banditismo, que nada justifica e 
ideia alguma pode desculpar ! 

     

    

    

  

* 

alma é-imortal! dizia um. Sim se- 
nhor, confirmava o outro: imortal 

enquanto não morre! 

   

ambos tinl    “E parece que 

* 

Dicionário! Maravilhoso exemplo 
de arrumação, em que tudo está fora 

da ordem. 
* 

D' Divina, beijar-te. Porque 
quando beijo os teus cabelos negrc 

eu julgo beijar a própria noite. Porque 
quando beijo os teus olhos eu julgo ter 

      

6 

  

secado a fonte das tuas lágrimas menti- 

rosas, Porque quando beijo a tua bôca 
parece-me ter encarcerado, para sempre, 
a tua palavra traiçoeira e capitosa. Mas, 
ai de mim! Para que nem as tuas lágri- 
mas enganassem, nem a tua palavra 
mentisse, era preciso que eu colhesse a 
alma que as anima. E essa, não é a tua 
alma, é a alma de tôdas as mulheres. 

  

    
  

   

  

      

      

o fundo de cada carta anónima há 
sempre uma grande verdade, por 

maiores enormidades que ela dig     

    A verdade de que lhe falt 
tura. 

    

      Ro-ME daquele Morny, citado por 
Bruno: «Em qualquer caso, dado 

que haja vassourada, está nos meus prin- 

      

   

cípios : ponho-me sempre do lado do cabo 
da vassoura». 

“E o que pensam, pelo meno: quatro 

  

milhões e quinhentos mil, dos cinco mi- 
lhões de portugue 

    

A mesma ideia expressa em tré 
tores, longes pelo tempo e pel 

tância 
Amador Arrais, nós Dialogos: «Como 

corrê depressa os dias & noites dos têpos 
felices ; & como eftão quedos, & 
garofos os infelices & calamitofo 

De Júlio Brandão, na Maria do Céu: 
«Como a terra anda de vagar em noites 
de desgraça». 

De Machado de Assis, no Esaú e Ja- 
cob: «Via andar o tempo com ferros aos 
pé 

  

     
    

      

    

  

            

   

          

   

  

   

     

   

    

    

    

      

    

    
     
    
     

    
   

   

ANESTRINI, 
no seu 

Manual de 
Antropologia, 
diz que as mu- 
lheres trazem 
as lágrimas 
nos bolsos, de 
onde as tiram 
quando é pre- 
eiso. Na mulher, a lágrima e a men 
são sócias, sendo avis tão rara encon! 
uma que não disponha dêsses meios d 
ataque e de defesa, que quási 
dizer que nunca ninguém a topou 
vida. 

  

  
   

  

    

  

      

oRD é um grande industrial e um es 
critor que se lê com agrado. Escre- 

vendo simplesmente, deitou abaixo m 
  

       

  

1, '!º João de Deus 

«Mulher não é rôla 
Que tenha wm só par;» 

“Talvez. Mas a maioria dos rôlos não 
a. E daí, haver tanta róla que, à 
a de arrulhar, não encontra rôlo que.      

Os que vencem, não é, muitas vezes, 
por serem melhor dotados, mas pof 

pos uirem maiores faculdades de adapt 
. O homem que se sabe adaptar, ve 

e DRO e está provado que o homem 
o animal mais adaptável da natu 
Adapta-se à guerra, à doença, à miséria 

tudo. E os que se não sabem ou não 
podem adaptar-se, clamam que os outro 

os que vencem —ou são uns pal 
ou o que têm é muita sorte. E a 
vana pas: 

  

       

        

P Nsa em fundar-se, entre nós, um 
Sociedade de Cirurgia. É uma 

ideia. Mas, exactamente porque é 
boa ideia, é que ela vai encontrar tai 
dificuldades que jámais chegará 
realização. 

  

Albino Forjaz de Sampaio.



   
     

  

paixão que rá 
a daquele que um dia a 

firmaçõe 
tamento, promessas de re 
públicas forn 
com custo € 
prazos cuja extensão depende tanto da von- 
tade do homem como da oportunidade tenta- 
ora oferecida pelo destino. 

Ao 
sados em ens: 

  

concretas de 

ada, despedio 
mantidos 

sentiu ; 1s- 

  

       
» sacrifíci 

muita vez desmentidos 

  

    

      

nos de afasta 

      

mento, 
      arreira cinematográ 

  

em E etournées» «music: 
challs», o célebre Georges 

      

  

jer, uma d: 

  

as de box, pisando o 
rectângulo encantado de 

    

    ança com certo scept 
mo e é considerada como 

  

    

  

      

  

uma da crise 
económ À, hoje 
em dia, a vida difícil para 

tó a gente. 

ack Dempsey, o sen 
grande rival e amigo de- 

  

licado, realizou recente- 
mente uma viagem de exi- 

rica, no 
decurso da qual ganhou 
a agradável quantia de 

Ora Car- 

Amé 
idade « 

e, pretendendo 
explora um 

lhe pode censurar 

   
   

   

     

   

na 
   

negócio que ninguém 
Os seus trinta e oito anos não o devem 

  

tarofa do gé- 
am 

de levar a cabo um: 

  

se o movem apenas interêsses fi   

  

lhe faltarão compensações. Infe 
nte para êle o sonho inebriante da 

  

   não ser que Georges haja encon 
York um 

feito récupe- 

  

  arredores de No trado m 

de juvência eu 
1 fonte 

  

    ta The ten! 

  

ASpato 
A QUINZENA DESPORTIVA 

as antigas qualidades de re- 
margura de desilu-    

  

sões lhe fará sentir que o passado não volta      

  

co pêzo dos anos não perdô: 
a 

Em dois dias consecutivos, tm sábado e um 
1s finais dos dois mais 

foot-ball de 
  avam-so 

  

domingo, je 
importantes torneios de 
terra e de França. 

O estádio de 

espect 

Ingla 

Wembley comportou 94.000 
lores, vindos de todo o país para pre 

senciar a luta d Arsenal com   s londrinos do 
os nordistas de Newcastle. Para satisfazer os    
desejos de deslocação dêstes mumerosos entu 

  

O DA Jucoiseávi 

ILU 

    

   

siastas, 
Londres 
Em Paris, na arena olímpica de Colombes, 

da 

167 combóios espec 

  

o duelo Cannes-Ronbaix à poss 

  

    Conpe de France, foi presenci 4000 
pessoas, e à receita do jôgo excedeu o meio 
milhão de francos. 

à vitória foi num e outro caso adquirida 
pela diferença mínima de um 

ande a discussão levantada em tórno do pri- 
meiro ponto obtido por New 

  oal, sendo 

  

      astle e que parece 
haver sido irregular ; confir- 

m 
maio! 

    

ndo o ponto de vista da 
ia, o filme do encon- 

  

   

  

tro reproduz claramente 
essa fase e demonstra, de 
uma maneira que dizem 

   

incontestável, que a bola já 
ra pela linha de cabe- 

ceira antes da jogada que 
isivo. 

  

   

  

facultou o rem 
Outra coincide 

ad 
mentos dos dois gru- 

  

a curio- 
semelhança de       

weastle 

  

io branco € 
às riscas verticais 

as e brancas, 
Finalmente, ambos 

  

encontros foram presi 

  

pelos chefes de E 
o rei Jorge V em Wembl 

Doumer 
    

  

    

o presidente 
Colombes, vier 

antes do 
apertar a 

  

nentes das « 

  

     

  

vaias 
1 Portugal o desporto 

está ainda longe de merecer semel - 
sideração dos Altos Poderes nacionais, € por 
isso, porque o desconhecem, muita vez lhe 
assacam responsabilidades que não tem € lhe 
negam virtudes universalmente reconhecidas. 

  

* 

O basket foi o segundo jógo de inverno a 
        

  

      

liquidar o sen campeonato, que terminou com 
a vitória do Barreirense, já detentor do tí 
tule. O estórço do simpático club argem 
sul do “Tejo colheu justa mas larga com- 

  pensação, pois os seus grupos triunfaram 

  
27
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em três das quatro categorias disputantes. 
Infeh o: «basket» sofre daquela des- 
graçada epidemia politiqueira que acom 
nha, como um parasita mórbido, o sucesso 

nte des. 

  mente 

      

   ca popularidade de qualquer var 
portiva. Como o colosso foot-ball, o irrequieto 
e ambicioso basket também teve o seu con- 
Ilito federativo e competente cisão; Lisboa 
amuou, — o decididamente 

  

  

que ser 
ão — e isolou-se do poder supremo,    uma voc 
    pelo que o grupo nacional que deve deslo- 

car-se brevemente a Paris para jogar contra 
a Franç 
mentos da capital, algu 
bitavelmente, os melhores do país nos seus 

  

lo do concurso dos ele-     seguirá priv 

    

dos quais são, indu- 
  

postos. 

  

Lamento que exista em Portugal uma espé- 
cie de Confederação, da qual 
faço parte sem poder remediá-lo, que con: 
a eternização de conflitos semelhantes, com 
evidente prejuízo do brio das represent 

infelizment 
nt 

    

   

  

nacionais. 

  

» se julgue, porém, que os diretivos lis 
ande prestígio 

    

Nem mesmo na sua 
boetas, revoltados, pes 

  

que lhes abone a revolta 
   área conseguem dirigir a contento, suscitando 

constantes incidentes e protestos, expurgando 
haverem consentido a intromissã 

dirigente de criaturas. sem 
ro de 

    

categoria nem 
dos clubs e federa- 

  

escrúpulos, escorraçada 
ções por onde têm passado e que vieram pro- 

    

eurar no basket um meio onde ainda os não 
conhecessem, sua nefasta in 

fluência. 

para exercer 

  

o de Atletismo, a cuja atividade 
justiça, organizou 

A Associal 
nunca é excessivo fazer    

  ume prova em estrada, por estafetas, no per 
curso Cascais-Alcântara. 

À demais do sucesso popular presumível, a 
prova alcançou um sucesso desportivo que 

  

excedeu largamente o que esperay 
melhor. 

O interêsse da corrida aproveitou dos êrros 
de constitui maio 

pois dos clubs concorrentes nenhum a 

  

    das «     

  

devidamente os seus melhores valore: 
Isto permitiu uma luta indecisa 

Benfica e Sporting, êste não sabendo apro: 
entre 

veitar de um êrro daquele para vencer, antes 
fornecendo-lhe num êrro muito maior a opor- 
Umidade garantida do triunfo, 

Estas provas em estrada, muito úteis como 
anda, não devem contudo 

   

ser 
    entos de propa 

demasiado pois castigam 
muito os corredores e, em anos futuros, deve- 

freqiientes, 

riam sei cêdo, de forma a 
permitir 
antes do início da época de pista, 

disputadas m 

  

ss homens um período de repouso 

    

O encontro internacional de 3 de » 
defre rrupo representa     tâmos o     

Jugo- 
apélo p: 

  

os nossos 

  

o: deixou lisongeira 

EscARTIS, O MEO 7 
FOTOGRAFADO RM OUIÃO. COM 

, constituindo 
mel 

      

um 
hores 

  

   

ES1OSA 

exame sem 
footbalistas 

» Acêrea do 

  

    
          

   

     

    

        

    

    
         

       
      

  

       

       

». Pode mesmo afir- 

  

valor actual do nosso j 

   
mente que Portu     

   

    

sua pior exibição de 
muito inferior até à que 

desenvolveu nos encontros em que m 
oi 1 

técnic 

  

seve- 
ramente tido, como, por exemplo, em     

A gr 
dio é     uma neces; 
novos elementos, procurando-os cuidada e des 
    

    
     

mora , promovendo o seu aperfeiçols 
mento pela simplifi dos infindáveis € 

siado rigorosos campeo! oi 

  

Não devemos esquecer que, segundo o indi 
. a nova regula 

mentação do campconato do mundo que deve 
aprovada, no congresso da EL. E, A, em 

Estocolmo, dentro de poucos dia: 

  

cam   as probabilidade 

  

nos coloca | 
para à época próxima p adas res. 
pon nacionais. Tudo faz prever 

      

  

ilidades inte 

  

que Portugal ficará incluido no grupo da 
Enropa Ocidental, juntamente com a Espa 
nha, França, Luxemburgo e Bélgica, grupo 
êste que fornecerá dois apurados para o tor 
neio final, Ora esta classificação está absolus 
tamente ao alcance das nossas possibilidades 
€ temos o dever de procurar por tódas as forr 

; êsse será o problema máximo 
t-ball português, 

úma vez que o merecido sucesso financeiro do: 
agora realizado. veiu equilibrar a) 

  

  

  

      

mas obt 
  dos dirigentes actuais do fo 

encontro 

  

inhibitiva de 
quaisquer trabalhos de maior envergadura, 

» do grupo nacional que enfrentou m 
deve ter. trazido. proveitosos 

ensinamentos | ; do come 
trá te os primeiros 
tempos da nossa internacional foi 

pe a linha intéro 

situação dos cofres fede   

   

  

A acçj 
Jugo-Es 

  

via 

    

     

        

  

   

    

madores   ara os selec 

  

io do que se passou du 
tivi 

a defesa que menos s 
mediá 

    

      

Silva e César, embora es! 
   

   

      

    

   

     
    

    

estão em declinio sob a acção gastadora dos 
anos, e Anibal José falhou totalmente, sendo | 
o pior jogador do grupo. | 

À linha dianteira foi a alma do «onze & 
nela, Valadas, Sousa e Vitor Silva, os dê 
mentos culminantes, Tivesse Portugal mais 

seu valor e seri 

    

    
      

  

    
   

  

oito jogadores do 
foot-ball, uma das primeiras naçõe 

ara finaliza 
    

  

áquele que, 

  

«o melhor dos 23 em o dm 
espanhol Pedro Escartin. 

Se não fôra já tão conhecido e tão querido! 
staria o seu traba 
lhe firmar os crédio 

campos 

   
ês, b 

  

do público portugu 
lho neste encontro para 
tos: saber, autoridade, correcção, tudo reine 
o simpático desportista madrileno, grande 

aís, que tanto tem contris 
relações foot. 

  

    

  

    
amigo do nosso     

     buido para o estreitamento 
dalísticas luso-espanholas, 

Salazar Carreira.



Concurso Fotográfico 

entre Amadores 

organisado pela 

EILUSTRAÇÃO" 

Ip oMo temos em nosso poder mais de 

oitocentas provas fotográficas e não 
nos possível dar-lhes publicidade até 

  

ao próximo número — pois que o sorteio 

dos prémios estava marcado pela lotaria 

  

  de 

à Lotaria do Natal 
O prazo para a entrega das fotografias 

Santo António — foi êste adiado para 

termina no dia 31 dêste mês, 

ILUSTRAÇÃO 
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155 160 “1 vas “rat TROR 
rmínia Corel    

  

459 Loro pr ixtruesses, 
Sileia Dias — 

  

187 ESA nus — (Foto do sr. Manu rto) 162 — Axuedons DE Anuntis — (Foto do sr. José Rodrigu  



  

INUSTRAÇÃO



ILUSTRAÇÃO 

VIDA 
EBEGANIE 

Novo titular 

O sr. José João Valdez Brifa Roque de Pi- 
Condes de Alto nho, filho dos saiúdosos 

Mearim, que acaba de terminar, com uma 
óptima classificação, o curso de engenheiro, 

  

foi autorizado pelo Senhor Dom Manuel dé 
usar. o título de Conde de Alto     

Casamentos 

ante residência da   Na capela da cl 
sr* D. Lídia Bastos de Sommer Ribeiro, e do 

sr Luís de Sommer Ribeiro, realizou-se com 
muita intimidade, o casamento de sua gentil 
filha, D. M Luísa, com o distinto enge-    

     nheiro sr. João de Vasconcelos e Sá Guerreiro 
Nuno, filho mais novo da sr D. Maria Au- 
gusta de Vasconcelos e Sá Guerreiro Nuno e 
do saiidoso clínico sr. dr. José Guerreiro 

  le madrinhas as avós da noiva, 
odora Maria de Bastos Pereira e    

ia Carolina de Sommer Ribeiro, e de 

padrinhos o pai da noiva e o tio materno do 
noivo, major de cavalaria sr. João Augusto 

     
   

isconcelos e Sá. 
ioso o prior de Santa 

  

Engrácia, reverendo José dos Anjos Gaspar, 
hante alo- 

  

que no fim da missa fêz uma br 
enç tidade d 
noivos a sua benção. 

    

jou-se enviar aos 

  

“rminada a cerimónia reli;   
giosa foi ser- 

  

vido no salão de meza da elegante residência 

  

um finíssimo lanche da Confeitaria Aure: 

  

partindo os noivos depois para a casa dos pais 
da noiva, em Tórres Vedras, onde foram 
passar a lua de mel, seguindo dali para Ode 
mira, onde fixaram residência. 

  

senhoras : 
iscondessa de Silvares, D. Teodora M 

Maria Carolina Si 

Na assistência notavam-se 

     aria 

    

Bastos Pereira, D. mer 
Ribeiro, D. Maria Augusta de Vasconcelos e 

  

Guerreiro Nuno, D. Maria Rosa Peixoto 

    
  

de Bourbon de Sommer Ribeiro e filha, 
D. Alice Bastos Pereira, D. Maria Emília de 
Anciães Proença Pereira do Vale e filha, 
D. Maria € de Matos Fernandes de Vas-     
concelos e Sá e 
Silva de 
[o 
Adelaide de Sommer 

filha, D. Palmira Diogo da 

  

Sommer, D. Gertrudes Ribeiro “da 
      a, D. Maria Luíza de Sommer, D. Lu 

Alina, D 
  

Maria de 
Lourdes Guei     eiro Nuno de Queirós Vaz G 
des, D. Adelaide Ribeiro, D. 

Mad 
Maria Carolin 

   lena e Maria Isabel de Frei- 
tas Alzina, ete., ete. 

E os senhores: 
onde da Merecana, Almirante Vitorino     

Gomes da Costa, dr. António Peixoto de 

Boitrbon 
José de sc 

  

mer Ribeiro, Lu 
Sommer, Major João Augusto de Vasconcelos 

  

e Sá, Capitão Alexandre de Vasconcelos e Sá 
ilvares), José Luís de Queirós Vaz Guedes, 

   jo Pereira do V 

  

José Eduardo Anjos, 
Reverendo José dos Anjos + Joaquim 

  

Aleixo Ribeiro, José Pedro e João Manuel de    
Bourbon de Sommer Ribeiro, Carlos Vascon- 

  

celos e Sá, ete., cte. 

    

Os ilustres donos da a e seus filhos, 

D. Maria do 

  

“armo, Luís, José, António e 
    Joaquim, foram de ativante amabili 

  

uma 
dade para com os seus convidados, que se 
retiraram gratíssimos pela forma como foram 

  

recebidos. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valios 

  

s prendas. 
- Realizou-se na paroquial de S. J   orge, em 

armen dos 

  

Arroios, o casamento da sr.* D. 
interessante filha da   Santos Lopes Garci 

sr” D. Laura dos Santos Garcia, e do sr. Luís    

  

Antônio Lopes Garcia, já ido, com o 
sr. António Augusto Camacho Gonçalves, 

das Neves Camacho 
e 

filho da sr* D. Jos 

    

ndido Correi: 

  

Gonçalves e do sr. Antó 
Gonçalves. 

mãi do noivo e a Foram madrinhas 

    

sr D. Deolinda da Cruz Soares Pinto Gon- 
çalves é padrinhos o pai da noiva e o sr. José 

Martinho Gonçalves. 
Findo o acto religioso, foi servido na cle- 

  MARIA Iulza Tasros PeRginA 
MO 8, JOJO DE VascoNch 

CasMENTO DA SRD. 
DE Sons Risttho, 

> Num    
bi Amin Vaio    

   

    

Lotes O sk. ANTÓNIO, 
DIA DO SEU Casassto.    

gante residência dos pais do noivo um fik 
níssimo lanche, seguindo os noivos depois 
para Sintra e Cascais, onde foram passar a 
lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

- Na Cidade da Horta, Açóres, realizonse 
na Igreja Matriz, o casamento da sr.* 
Soares Borges, gentil filha da sr;        
Soares Brasil Borges, e do sr. João Silveira 
Borges, com o tenente sr. Joi 

  

a Costa Mo- 

ador € 
Horta, filho da sr? D. Ifigênia das Dor 
reira, secretário do Gov     

   reira da Costa, e do sr. Joaquim ] 
Júnior. 

si 

    

iram de padrinhos por parte da noiva 
seus pais, e por parte do noivo o Governador 
Civil da Horta, sr. dr. Angusto Pais de Ab 
meida e Silva e sua esposa. 

Os noivos vieram passar a lua de mel ag) 
continente, 

  Aos noivos foi oferecido um grande número: 
de artísticas prendas. 

Baptisados 

Ne paroquial de Santa Justa e Rufina, reas 
intimidad tisado 

Josette, 
lizon-se, com muit:    
da menina gentil filhinha do 

sr Gu 

  

Maio, que nasceu em Paris, mas 
que sens pais' quiseram que fôsse da 

  

em Portugal. 

  

Foi madrinha a sr. D, Maria Ce     a Lopes 
de Almeida e padrinho o sr. Gil Lopes de 
Mmeida 
Celebrou o acto religioso o prior da fre 

guezia, reverendo Monsenhor Vieira. 

  

Nuno,  



  

        
  

vida moderna tudo mudou, e, já hoje, 
JA não é possível a mulher fazer a vida 

ociosa que, antes da guerra, era em 
Portugal, a vida feminina. O trabalho tem-se 
lornado quási obrigatório a tódas, e, a e 

» tornando indispensável, « 

    

  

ução social, 
estamos já no critério de que quem 

    

quis 
mada produz não tem o direito de existir. Mas 
à trabalho da mulher, fora de casa, causa 
um grande desequilíbrio dentro do lar, por- 
que ainda não temos a vida organizada para 
isso, como sucede lá fora, sobretudo na Ale 

manha, onde a mulher pode trabalhar fora de 
tosa, porque o progresso lhe facilita extraor- 
dinâriamente a vida caseira, proporcionando- 
he comodidades, que lhe permitem, numa 
hora, preparar uma refe 
cansaço, o poder fazer, 
limpeza da casa. Entre » 

    

   

e, sem grande 
ela electricidade, a 
s já há êsses apare 

m um 

    

lhos, essas comodidades, mas atin, 

preço, que os torna proibitivos, justamente 
para aquelas a quem éles fazem verdadeira- 
mente falta, para as senhoras que precisam 
trabalhar fora de 

Tem, portanto, a mulher portuguesa, que 
quere auxiliar o marido e dar um maior bem 

  

  suas casas. 

estar aos seus filhos, que lançar as suas vis: 
las para as indústrias caseiras, que melhor 
4 mais proveitosamente se coadunam com a 
sua índole, um pouco tímida. 

Temos as rendas, as nossas lindas rendas, 
que dariam, certamente, um rendimento a 
quem nelas quisesse trabalhar, a sericicul- 
fura, essa indústria que faz a fortuna das mu- 
lheres do Delfinado, em França, e são 

alas que, criando os bichos de séda « 
tratando e aperfeiçoando a qualidade 
do fio, fornecem as grandes fábricas 
de Lyon, a cidade produtora de sê- 
das, por excelência, da França. As 
senhoras que vivem nos arredores, 

  

lêm, como as inglesas, o recurso da 

  

criação de galinhas, que, bem organi- 
zada, é uma rendosa indústria, sobre- 
ludo na nossa capital, um dos mais 
importantes portos de abastecimento 
dos grandes transatlânticos, o desen- 

vimento e aperfeiçoamento da po- 
micultura. Temos tão esplêndida fruta 
que, para quem tiver terreno, isso será 
facilimo e de bom rendim 
da, para quem tenha essas facilidades, 
q criação de coelhos de boa raça, com 
peles aproveitáveis para a indústria 
das peles que 
desenvolvendo e que dão as lindas «ra- 
sts», as imitações de lontra e da «lié: 
are de Russies. Indústria esta muito 
rendosa e que requere, apenas, cui 
dado e higiene nas coelheiras. Tódas 
estas e muitas outras indústrias case 
Tas, que se torna impossível mencio- 
nar, porque tornaria esta simples cró- 
nica interminável, são as mais pr 
prias para uma mulher desenvolver a 
sua actividade àtilmente, sem aban- 

  

      

0, e ain- 

   
entre nós, se está já 

  

   
    

  

      pode 
vigiar, e sem fazer ao ho- 

  

donar o seu lar, que 

mem uma concorrência pre 
judicial, no emprêgo público 
ou comercial, que mais 

  

agrava a terrível crise do desemprê   pe que 
não pode modificar a má situação actual 
porque, por enguant 
da mulher não pode 
pela diferença de salário, e a sua ausência 
prejudica a economia do lar 

numa casa, O trabalho 

  

  substituir o do homem, 

Maria de Eça. 

Modas 

(E a usar-se os chapéus pequeni 
nos. A seguir ao aparecimento dos cha: 

  

péus grandes, das novas formas, um tanto 
exót 
nuando-se, por assim dizer, no ânimo das se 
nhoras, pela sua comodidade e pela sua leveza. 

  

as, êles reaparecem modestamente, insi-      

  Damos hoje um 
feitado a flores de veludo rosa, tem um à 

iosamente  primaveril, que, 

gracioso modêlo que, en- 

  
pecto, tão 

  

estamos certas, se imporá pelo ar cómodo e 
simpático que tem. Mas nem só o chapéu 
preocupa as elegantes e temos de pensar em 

  

ILUSTRAÇÃO 

tudo o que faz o chic da mulher, que muita 
vez reside nos pequenos detabes da toilette 

  e, por êsse motivo, damos hoje, em gravura, 

    

uma série dêsses pequenos nadas que, dos 
pés à cabeça, fazem da mulher elegante um 
sêr requintado, começando pelos tos e 

  

   

    
é. Para de manhã a 

dc ado forte, o 
«chuva; para a tarde, a gola de peles, a car- 

pequena 

acabando no cha 

  

      arpe simples, o cal guarda 
  

a noite 
He, à 

    

    

teira, a meia fina; pai 
pelerine em veludo gec josa car- 

  

teira, o lenço em gaze bordada, E é desses 
pequenos nadas, de uma incomparável ele- 
gância, que vai do sapato de calf ao de bro- 
cado ou de setim, da ligeira écharpe em 
setim, da m aciosa pélerine, pas- 
sando pela 
suprema aspiração da mulher, que sabe ser 

+ mas que compreende 

   ni) 

  

  
  la de peles, que se faz o chic, 

  

bela, que quere 
que hoje, para o fazer, é preciso ter na sua 
toilette um requinte, que ultrapassa o das 
mulheres do século xvitt, essa época de uma 
tão apurada elegância. A mulher moderna 
põe em tudo o que a enfeita, em tudo o que 

  

À rodeia, um requinte, que a torna deliciosa 
e sedutora, nos cambiantes que The 

rda-vestidos, 
  

proporciona o seu g 
com as toilettes: desde as do desporto 
aos sumptuosos vestidos de noite 

Um livro de mulher 
propósito de um livro de Gina 
Lombroso, 4 mulher na sociedade 
al, um colaborador da Indepen; 

    

belge, fazendo a sua análise, 
ginais da grande 

  

ala as ideias or     
escritora sôbre a mulher modern 

  

«O homem é egoista— diz a autor 
Para êle, as leis são filhas do inte 

io tem repugnân- 
cia a estudá-las e a segui-las, quando 
não são perfeitas. A mulher, 7 
quem as leis são filhas do sentimento, 

  rêsse e, por isso, 

    

não compreende que se possam fazer 
leis baseadas, sômente, na 

  

vão e no 

  

interêsse, A verdadeira lei justa 
ur 

  

que asse a vitória aos interêsses 

  

gerais sôbre os interêsses particulares, 
e o ponto de apoio tem-no nos nossos 
sentimentos, no que êles têm de mais 
elevado. Nesta evolução de sentimen- 
tos e interêsses, a mulher tem trab; 

  

lhado, como o homem, mas indirects 
mente, com a sua influência. Hoje 
considera-se oportuno que comece a 
agir directamente, mas seria uma in 
genuidade acreditar que as mulheres 

33    



tenham o monopólio da sensibilidade, e « 
homens, o da” Incidez. Os dois grandes euro- 

  peus que, há mais de um século, foram os 

  

percursores do espírito moderno, Goethe e 
Madame de Stagl, não tint 
versos, Basta conhecer a história para vêr, 

m métoidos di     
     

como em tôdas as épocas, tem havido uma 
estreita colaboração entre 6 homem e a mu- 
lher. Luís XI e Ana de Beaujeu, Henrique 
Dunau e Florence Nightingale, a «mulher da 

Pedro e Ma 
três casais clássicos de colaboradores. 

      

e recentemente, 

Gina Lombroso acha que oh 

  

que a mu 
lher tem, na sociedade actual, é já bastante 
grande, e que 
À mulher deve manter-se no lu 

ture; vida lhe marc 

  

faz mal de pretender mais 
ar que a na 

  

am, não deve can- 
    sar-se em querer ser demasiadamente igual 

1o homem, Observou-se que nas universida 
pa 

aborrecimento e 

    

olham com    igas e rapazes se 

  

ão são bas- indiferença. 

  

    

tante diferentes, para se interessarem uns 
pelos outros, A igualdade fecha-lhes os 

bios e, muitas vezes, o coração. Não têm 

  

nada a    dizer-se e, quási se na 
sua rivalidade de luta pela vida 

” 

  

  

deve” ser sempre a fórça, e a mulher, à 
graç 

  

Mulheres portuguesas 

2 uma figura interessante, a dessa prin- 
É cesinha portuguesa, Catarina de Bra- 

gança, que partiu para Inglater 

  

para ca- 

  

com Carlos II, o rei que, do exílio, 
subiu ao trono, o mais lindo rapaz do 

seu reino e o mais volúvel dos apaixo- 
nádos, Criança aind 
nha era muito feia, 

   a pobre princesi- 

  

e nunca conseguiu   
despertar, no coração do seu     poso, mais do que um respeito imenso, 

  

pela inteireza do seu carácter, pelas suas 

  

qualidades morais. Rivais teveas, e da 
   
  

  

mais rara beleza, e da mais per 
formosura, mas, no fundo, o marido respei 
tava, com afecto, a feia princesa que lhe 

  

m dado como espósa, e qu 

  

pela sua       
    

  

de, se impôs e conseguiu ter uma 
enorme influência na córte inglesa, Foi ela 

que introduziu, em Inglaterra, o hábito de 

  

tomar chá. Depois de vitiva, ela que 

  

   ilhoso si 

  

sempre o marido, uum « neio, 
não quis ficar em Inglaterra e veiu viver 
para Lisboa, onde morreu. Há em Sintra, 

la, um interessante retrato 
da augusta senhora, 
no palácio da    

Magra ou gorda? 

I à conclusão dos estudos de dois célebres 
fisiólogos 

  

professores Grut- 
  

hall e Grafe, é possível determinar, desde 
1 nascença, se uma pessoa é destinada a 

irda ou magra. Dizem êles que um 
núcleo pequeníssimo, na base do cérebro, 

  
  

  

íduo, o «met; 

    

para cada ind 
lismo bases, que constitui a capacidade 
própria do indivíduo em dispender a sua 

a. Uma pessoa m e nervosa     
me enorme quantidade de energia, 

  

queim 
com grande rapidez, enq 

poste-acumulá-la, sob 

por assim dizer, a sua nutrição, 

  

nto tuma pes- 
À forma     

Os dois sábios informam- 

nos de que-essa pequena célula não 
pode ser vigiada, e daí, a dificuldade de 
exercer vontade força de para ema- 

mpossibi-     grecer e, nalgumas pessoas, à 
lidade de en 

os sistemas | 
iliment 

Nasce-se 7 

ordar, ainda que usem todos 

    

a engordar, como a super- 
», O repouso e os medicamentos. 

E as 

  

À ser gôrd 

  

ou magra 
magras que engordam ? 

O que é a belesa? 

Sea definição da beleza? Defini 
não faltam. Uma dá o vocabulário, 

Diz: 

  

     rada e atrai os sen- 
adverte 

belo o que ag 
tidos, sobretudo o da vista», Mas 
Malder ande fe 
mundano de Londres, no Times 

   Stoneman, — o     grafo 
parece-me 

1 definição não é muito justa. 
por exemplo, pode agradar aos 

que uma 
Um filme, 

  

olhos e atrafr ao mesmo tempo, sem que 
  

seja belo. Como fotógrafo, não consigo    
  úinda definir esta qualidade misteriosa : a   

beleza, que nós nos forçamos de encontrar, 
Diz-se de a! 

fes 
sob uma forma ou outra, 

de um 
    

  

dade atraente, 
alente da beleza. 

homens, que     
o que, no fundo, é o equi    

  

Kents, deixou escrito; «Uma coisa De 
Cum prazer infinitos, Lessing afirm 
«A beleza resulta da h 

  

mia de diversas 
vistas. contemporâncamentes. Se- 

  

partes, 
gundo a minha opinião, a beleza, por ex 

    

plo, a de uma mulher, não exige, necessári 
mente, uma grande regularidade de feições 
Mona Mona Li 

estay 
perfeita ; possuia, no entanto, o qu 
mamos beleza, Se a beleza dependesse da res 

      

   Lissa, celebérrima     
debaixo dêsse aspecto, longe de ser 

nós chas 

  

  

gularidade de feições, poncas mulheres eram 
bonitas, 

De mulher para mulher 

   
  

    

Iidecisa — Isso não são conselhos que se 
peçam, Consulte o seu coração que, nesses 
casos, é o melhor conselheiro. Mesmo | 

  

único, na escolha do n 

tem importân 
arido. Tudo o que me 

diz, uma: questão      
de sorte, 4 

  

conforme o género de-jantar, 
toilette deve 

antar íntimo, 
No 

entanto, um vestido leve e, sendo: possível, 
de manga curta. Os ingleses nem na sua pró- 

jantam sem fazer toilet 

Coquette 
Para um jantar de cerimónia, 
er como para um baile. Num 

pode escolher nm vestido mais" simple 

        

    

pria casa 

  

Maria S 
são agora, de rigor, nas foilettes de noite, é 
devem ser assorties, o mais possível, à toi 

Sin, minha senhora, as luvas 

  

   
     

    

lette, da mesma côr, e há agora luvas bor- 
dadíssimas e enfeitadas até a strass, Mas 
não lhe aconselho êsse género, que não é 
distinto 

Não o seja, minha se: 
tem razão ; está a atormenta: 

tendo razão, deve d 

Ciumenta      
  

hora, se 
    em mO- 
    lo ao desprêzo é 
não mais pensar nele, As pessoas que nos 

 



     

   
   
     

   

    

   

   

    
   

   

   

   

   
   

   

   

    

   

    
     

     

   

ofendem não existem, c dê muitas graça 
Deus de ». O que ser 
depois ? 

  

      nda não ter c: 

Higiéne e belesa 

Ar rugas no pescoso quás 
ras que aparecem, devem fazer 

gens com ite 

fervida, na qual se deitam umas gotas de 
benjoim, pondo em seguida créme e um bom 
pó de arroz, À noite, deve pór-se a seguinte 

ta : 

Leite de íris, 5 gramas; cêra virgem, 
mel br 25 gramas; água de 

, 25 gramas ; azeite fino, 12 gramas, tin- 
tura de Dbenjoim, 5 gramas. Quando no pes- 
voço aparece um risco escuro, que se chan 
pano do pescoço, devem fazer-se umas loções 
com tintura de benjoim, sumo de 

1 dôze vo- 

    primei- 
  -se massa     

   Em seguida, lavar com á     

    

    

    

      

limão e 

    

lumes ; lava-se, em seguida, com 
sabonete, e aplica-se a seguinte po 
mada : naftol, 3, 10 gram 
de zinco, 15 gramas ; vazeli 
tela, 40 gramas. Deixa-se estar esta 
po uma hora e la 
guida, com ág ra com pó de 
amido.. Se a pele fica irritada, cal- 
ma-se com pomada de óxido de zinco. 
Deve haver sempre muito cui 

às pomadas a usar 

; óxido        

    

ma- 

    se, em se 
  ua m 

    

    
com os crémes e   

  

Trabalhos femininos 
ho feminino, uma 

  

   chaudaille que, com a 
o do verão, apresenta a 

  

    
sem sêda, o que torna Jeve e à 

a chaudaille e dá um lindo 
te o contraste do linho e da sêda. 

muito prática e de E 
pa senhoras, desportivas, que procuram 
d liberd hentos no sem vestuário, 
tomo par 
uma blusa prátic 
ou uma blusa pa 
à executar é exactamente a mesn 

a para as chaudailles de lã. 

   
     

  

le de mo; 
quelas que apenas desejam fazer 

    

  

usar com os tailleurs,    
de manhã. A maneira de 

qu    

          

  selhamos o emprêgo de agulhas um 
ue dêem o aspecto mais fle- 

  

  pouco gros 
xível à malha, 
assim se consegue, porque fazendo a malha 

apertada pode tomar um aspecto irre 

    

o que no trabalho em sêda só 

  

ê Cidade de mulheres 

A sismo nos arredores de Nova York uma 
cidade, verdadeiramente única: “Troy 

No últinio recenscamento, foi constatado que, 
“sôbre 115.000 habitantes, apenas 15.000 eram 

     
    

  

   homens ; o resto da população é constituido 
por mulheres. O 
Troy às outras cidade 
mento para senhoras sós, porque os combóios 

jantes do sexo forte. 

iminho de fe 

  

ro, que liga 
ão tem comparti      

conduzem poucos 
E se a lenda, a histó 
ensinam que basta uma mulher para fazer a 
desharmonia entre centenares de homens, e, 
se numa cidade, que se chamava Troia, que 
acaso! a bela Helena bastou para levan 
uma guerra longa e violenta entre dois povos, 
parece que as mulheres de “Troy suportam, 
com muita calma, o reduzido contingente de 
homens (15 por cento) e n 

  

        

  

e a psicologia nos 

  

    

     

    

jo se arrancam os     

    

  

  

estranha — dizem-me 
licres de Troy, são belas e hon 

Ms 1, são bem p 
1 necessidade de um marido, é 

é que as 100.600 mut- 
stas, Traba- 

  

  1 tódas em gi        

  

  
s, por isso 
ali, menos 

urgente que noutros pontos, visto que os 
maridos têm a missão de pagar as contas da 
modista, Assim, podendo 
    

   
"roy pagar-se o luxo que usam, a cidade é 
de um atu 

al, visto que as mulheres, hoje, não se ves- 
homens, 

  

    requintada elegância, e isto é 

tem só com o fim de agradar 

    

   

    

            

   

    

    
   
   

  

   

  

   
   

  

    

  

   

      

   
    

     
   mas para 
rivalizar 
entre si. E 

à, mais do que na Europa. As mulheres de 

  

  

Troy não se ocupam de política e, todo o seu 
feminismo, consiste 
em serem as donas da 
sua casa, deixando de 
bom grado, aos ho- 

  

mens, poucos, 
mas ainda de- 

  

mais para o ca- 
so, o cuidado 
da administra 

  

da cidade, [ 

  

gora, que 
tornámos conhe- 

a cidade     vamos dizer qu 
vu manufactur 

  

que se entrega das 100.000 mulhe- 

  

a maio     
:es de Iroy é, na maior parte, fábricas de 

  coletes e de camisas de homem! Eis, assi    
restabelecida a supremacia masculina, 

  

inda cidade de mulheres, que inunda a Amé-      r a de camisas e de coletes, e, onde as mu- 
lheres mostram que, mais ajuizadas do que 
os homens, podem viver em paz, sem se 
degladiar pelos h    mens que existem. O bom 

“q 
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senso não abandonou o sexo feminino, como 

nos querem fazer acreditar 

Pijama de interior 
Es Es 4 de Mirande, êste pijama de 

À interior, em georgette branco, que subs- 
titui, na sua 
goudn de hi 

      

a leve, os sumptuosos tea 

      

os, é que têm, na verdade, 
um aspecto de grande elegân 

  

Este pijama, quási que nos reconcilia com 
al, antipáticos,   os pijamas, que são, em 

    

pelo sei ar masculinisado, mas êste é um 
delicioso vestido, tão feminino, que quási 

     

custa a crêr, ao observá-lo, que seja um pi- 
jama, E só reparando bem, se vê, que a saia 
é cortada como calça, Pouco a pouco, o 
    

   
   

  

pijama vai invadindo a vida feminina e, 
desde mir, do vestido de 
baile 7 antes, não 
esquecendo o pij 
pijama de interior, que apresenta um tão 

a, e, agora, o 

  

sedutor aspecto que, estamos seguras, será 
adoptado (quem sabe?) até pelas mais ferozes 

as do pijama, que ainda tem bastan-    
tes entre as mulheres bonitas. 

Prémio literário 
O prémio Verhaeren foi dado, 

o ano passado, a Madame 
Dubois, pelo seu livro de versos 
Tentations, que é o seu primeiro 
trabalho importante. 
se criou o prémio Verhacren 

   

   
   s como 

va de     Depois da guerra, a wv 
Catulle Mendés, que sofre 

inde dôr de perder um        

  

na guerra, um rapaz apenas 
lescente, quis prolongar-lhe 
vida moral, fundando um prémio 
anual de poesia, que tivesse o 
sen nome, Mas a sua admiração 

  

  e amor à Bélgica e ao seu grande 
pocta Verhaeren, que me 

ado, por um combóio, na 

  

  

nes 

    

ção de Rouen, durante o pe. 

  

ríodo da guerra, levaram-na a 
não separar, nesta iniciativa, à 

Ao prémio 
Catule 
Mendés, 

  

a da França, 

  

  

    

   

        

   

  

dedicado 
aos 

, 
vens poe- 

    

   

  

tas fran 
ceses, ela 

juntou o prémio 
Verhaeren, dedica- 

bel- 
gas, Há seis anos 

  

  

do aos poe 
  

que o prémio Ver- 
hacren é regularmente distribuido, mm 

  

vada atmosfera d econe 

  

dia e de 

  

tade, sucedendo o mesmo ao pré 
Mendés. O que o 

    

i apreciou nas Tenta- 
tions, de Madame Dubois, foi, além da perfei- 
ção da forma, a maturidade do pensamento, 
a segurança e felicidade de expressão e uma 
nobreza de tom geral do poema, que 
ximam de Mallarmé e de Paul Valery. 

      

35 
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LABIRINTO 
A CABEÇA DE TIGRE 

Ee 

a + 
PALAYRAS CRUZADAS 
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el [oa 
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Horisontais 
1— Adega. 5— Renque de árvores. 9 

Pessoa amada. 12      near 10 Andar, 14 
de rosa. 16— Nota de música. 

Outra vez. 19 Chiste. 20— Barrete moi    
21 — Mar da Ásia, 23 — Endurecimento 

da pele, 24 — Medida Outra 
Mesa comprida. ingodo. 

Composição poética. 34 

    
chinesa 

   
31— Prendo, 

    
   

   

      

      

  

Preposição e Lealdade. 36 — Que- 
Ma. emido. 39 — Ente, qo— Interjei- 
çã - Explosão. 43 Alburno, 

Verticais 

2— Mistura gasosa, 3 cessar, 4— Pe- 
quenos arcos. 5 — Filho de Adão. 6— Nome 
de mulher. 7— Preposi — Ribanceira      

   

mr Al 
16— Doçur 
Sediment 
advérbio. 
do mundo. 22 

13— Grace 
18 — Pulo,    

Tomba, 
Rio da Beira Alta. 

Metal p) 
Observar. s7 

Nota de música. 41 

PENSAMENTOS 
giéne do solo depende, em grande 

a salubridade e a prosperidade de uma 
R. Kem. 

      
   cioso, 33 Aneis 

Fachada late 
Prepos 

de cadeia. 36 
ral. 39 

  

       

Os olhos que não choram não sabem ver 
1. VEU 

  

vr. 

  

c fesla 
A CRISE NO TEATRO 

teatro em 
Moston, constatando com: despeito 

Um empresário de 

que as represe 

  

tações do seu teatro 
   não atrafam mais o público, 

    

nhosamente fêz colocar um grande 
  cartaz com os seguintes dizere 

elixcepcionalmente, a seguir à 
representaçã 

  

orquestra e os   

» especial, que 
presa extrema 

Em todo 

coros executarão um núme 
rteza uma si 

  

causará com 

mente « 

tado, embol: 

1 quantia da sua entrada multiplic 

  

dável aos espectadores 
    

      

> ter gos- 
do com 

por 
será     

  

dez» 
O tea! 

presentaçã 
No fim da re- 

“omo todos esperavam o nú 
» encheu-se à cunha.      

     sensacional À   1 orquestra e os coros atacai 
o hino da Internacional. 

de praxe, 
o em- 

com bri 

  

Todos se puzeram de pé, como 
Dep 

no palco, 

  

porque é êste o hino nacion: 

  

presário, avançando solenemente 
declarou : 

«Minhas senhoras, meus senhores, acabam   

onvir Esse magnífico hino e espero tenham 
executado, 

  

  
apreciado a maneira como f       
entanto, conorme a nossa promessa, ree 
holsaremos com dez vezes o valor da sua 

testar,» 
Como protestar contra o lino nacional equi- 

vale pelo menos a alguns anos de Sibé 
ni 

entrada o espectador que 

  

  

    

ém, naturalmente, se a 

tar, O sucesso financeiro da noite fe 
Iutamente completo, 

  

riscou a protes 

  

BRIDGE 

    

é mão e faz 4 das 5 vazas 
  

XADREZ 
(Solução) 

1—DSTR 
RSSR 
RSBR      

É quiosque má 
Pia AtINÇãO que     
  

ANEDOTAS 
Uma senhora foi consultar, sôbre as suas 
fermidades, um espe 
fiste mandou-a sentar numa poltrona € 

depois, desarrolhando um frasco e chegando 
“lho ao nariz, disse-lhe ; 

Aspir 

     

    

- Pode levantar-se, que está 
curada ! 

à doente ficou surpreendida com a origi- 
nalidade da consulta. Mas, sem fazer refe 
xões, pregunta simplesmente : 

nto é, dontor ? 

  

Cem escudos. 
Com tal resposta, ficou a doente mais sur 

preendida ainda. Não perdeu o sangue-rio, 
Abre à carteira e tira uma nota de cem 
escudos, E ssar com rapidez, pelo nariz 

lista, dizendo 

  
  

    

  

do espec 

  

+ Pode sen — Aspire. 

  

», que está pagos 

  

MW 

  

E] 
Conversa entre dois estudantes : 

  

- Confesso, então, que não sei em qué 
mpenhado... em máis de      

contos de réis. 
% & 

A mai: —Ouve, Ernestina, Creio que teu 
pai te avisou que não animasses aquele ra 
paz! 
Ermestina Oh! querida mi 1 Aquele 

  

rapaz não precisa que cu o 

  

A mn 
Passageiro (apressado) :— Ainda. chego q 

horas do comboio para o Nort 
Bilheteiro: hor 

que há 
manhã. 

  

     
     . O primeiro 

nhã às oito e meia da 
    

xor 

  

   

  

Ela :— Com que então, sempre é 
que dizem? V; 

Ble:— verdade! Já estou farto de mu 

  

   

   



      DEFENDEI A VOSSA SAUDE 
Atenção, os inimigos espreitam-vos. Elas che- 
gam ao imprevisto. Como uma guarda avanca- 
da eles dao signal de si. O vosso estomago não 
ye beim, a prisao de ventre ameaça-vos, caim- 

br 

    

       
       

    

  

    Armai-vos sem tardar contra estes adversarios. 

Tomai Eno's “Fruit Salt” 

Preparação salina efervescente, exempta de sal 
mineral pur issucar. Eno restaura 

mbate à pregi 
como um bo 

de agua, pela 

    
      

        

    

      
    amigo. 

       

  

    
Depositarios em Portugal: Rebinson, Bardsley & Cv, Ltd. 

8, Caes do Sodré, LISBOA.      
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Telefone E 72 
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Penipos A 
8 E PORTUGAL-BRASIL 

Kua da Condessa, Lisboa - 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

   

  

   

  

     

  

Conselhos | ILUSTRAÇÃO 

NOVA EDIÇÃO Deticas 0] Propriedade da Livraria Bertrand, Ltd.* 

| | Editor: Francisco Amaro 
| Composto 

[Touros de morte one 

  

ror BLASCO IBANEZ guinte fórmula ; 

Um dos mais interessantes livros deste autor 

1 volume de 384 pags., brochado ... 1o$oo 

encadernado . 14$00 
colodio 

  

    

    

    
    

  

| PEDIDOS À PRB 

Livraria BERTRAND Catete S Bode E 

73, RUA GARRE: LISBOA | dro hermêticamente | Administração—Rua Anchieta, 31, 1.º—Lisboa 

fechado; | Visado pela Comissão de Censura 

UM DOS MELHORES BRINDES ! Acaba de sair a nova edição |   A CATEDRAL 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 

0 Amor — A Mulher — 0 Lar romantica contemporânea em toda a Europa 

Biblioteca das Noivas 
ada por César de Frias   

  

Organ   

   

1 volume de 338 pags., brochado ... 10800 
Cada volumezinho, broc. 5800 encadernado . 14$00 

PEDIDOS À 

Pedidos à Livraria IB manuncã Livraria BERTRAND 

» 75 — LISBOA 73, Rua Garkktr, 75 — LISBOA 

  

      

  

    

  

  

GRAVADORE/ A' venda a 9.º edição 

INFRE//ORE/ Ê e 
Doida de Amor 

NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

     
    

  

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetra scrupuloso, z 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a.sombra furtiva de um capricho de mulher». 
—Julio Dantas. 

O pilula: 1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

TELEFONE BERTRARD Encadernado 14$00 

a ERNÃO/> E. Pedidos à Livraria Bertrand 

TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 73, Rua Garrett, 75 —Lissoa     

  

  

   



  

| A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

NA 
  

  
UM UNICO FABRICO À 

O MELHOR  



Proteja a saude de sua familia instalando 
em sua casa um 

GENERAL 68 ELECTRIC 
Refrigerator 

  

Os alímentos sempre em perfeito 
estado de conservação 

Gelo, sorvetes, saladas de fruta, etc. 

O armario frigorífico simplificado 

Uma simples fomada de corrente 
basta 

O Refrigerator automaticamente 
fará o resto 

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Construções Electricas, L.da 

Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Dt.' - LISBOA - Telef, 255347 

Visitem a nossa Exposição na 

Antiga casa JOSE' ALEXANDRE — Rua Garrett, 8 a 18  


